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ACTOS DO PODER EXECUIZIVOt`-'

Decreto 11. 195 (1018 de abril de 1892—Alre
ao Ministerio 11(1s Negocios da Justiça o cre-
dito de 73:500,;' para despezas com o Asyb)
de Mendicidade, no actual exercicio.

Decretos de 13, 19 e 21 do correntel(Ministc-
rios da Justiça, e Guerra).	 •

SECRETARIAS DE ESTADO:

EXPEDIENTE d.o Ministerio da Justiça e actos
' do . dia 22 do corrente.

EXPEDIENTE do Ministerio da Fazenda e actos
(to dia 19 do corrente.

EXPEDIENTE do MinIsterio'da Marinha e actos
do dia 19 do corrente.

EXPEDIENTE do Ministerio da Guerra do dia
18 e actos de 10 do *Corrente.

EXPEDIENTE do Minis crio da Agricultura,
Commereio e Obras Publicas e actos dos
dias 11 e :2 do corrente.

EXPEDIENTE do Ministerio da Instrurção
Correiós e Telegraphos dos dias 11, 16

e 19 do corrente.
REDACÇXO —M cegonhas—Erupção submarina

—As torpedeiras e o seu desenvolvialento
actual	 •

TRIBUNA ES.

RENDAS PUBLICAS—AlUndega. Fuderal—Rece.
bedoria -Mesa (to Rendas do E .:tado (lo R1/2-

NOTICIA RIO.
F.DITAES E Avisos.
PARTE COMNIERCI A L.

MARCAS RE(TITRADAS

' SOCIEDADES ANONI'MAS.
ANNUNCIOS DIVERSOS.
_
0••••••••

" ACTOS'  DO PODER EXECUTIVO
O Vid2-Presidente, da • Republica dos Estados

Unidos do Itrazili,.
Attendendo 'a que , o centenario que hoje se

solemnisa, se é. uma data memora.vel para o
Drazil inteiro, é especialmente a mais brilhante
tradIc,ão do estado de Minas Gera-s, berço de
Filippe dos Santos, de Claudio Manoel e • do
'iradentes, terra generosa de onde snr
em ubesci Ia do sangue dos martyres, a autora
da liberdale republicana;

Attendendo a que to,lo o culto civico, pre-
stado á menioria immortal do Premi sor da
Republica, é ainda exigato tributo da po gieri-
dado brazileira ao magnanimo filho do Povo,
que á redempção politicada patria sacrificou a
propria vida

Attendendo a, que os delictos politieos, rc-
centemente, praticados , nas cidades mineiras
da Campanha e da Viçosa, não foram mais tolo
depleraVéis conS?.quéncias. da - exageração de
nobres ientimentos de independencia e de 'al-
tivez

Attendendo á Convenieneia politica da com -
plet'a pacificação dos 0,1111110S naquelle estado

federal

Querendo associai'-se, por um acto de alta
clemencia, ás ^ manifestações de fraternidade e
solidariedade demoeratica Anjo tributada " em
todo o Braz:1 at martYr da Republica e a
terra que lhe fbi berço

E, usando dos poder,s extraordinarios que
lhe foram conferidos pelo Congresso Nacional'.
nas 111%.52S de 21 dejaneiro deste anuo

Resolve amnistiar . todos os implicados nos
movimentos sediciosos, oecorridos nas cidades
da Comp mini, e de Viçosa, no estado de Minas
Geraes, e mandar que fique em perpetuo
silencio qualquer procedimento criminal con-
tra cites intentado.

Capital Federal, 21 de abril de 1892, 4^ da

Republica.
Fi.oniA o PEixoro.

Pel . nan .lo Lobo.
Anwo Gonçalves (le nria,
li'mneisco .471,10)2i0 (10

 boI da
Ser.e(lelo Corra.
F. P. Rodrilnes :1:Évce.

O Vice-Presidente da .Republiea, dos Esta-
dos Unidos do Brazil. d(II,sejando p.'estar as
mais sole.mnes homenagens á data memora-
vel do centenario do glorioso martyr
causa republicana em nossa patria,

Considera tido
Que os delidos politicos ultimamente Occur-

ridos no estado de S. Paulo não assumiram
tão excepcional caractm de gravidade que
exijam medidas de severa repressão

Que a tenta t iva s'edie:osa deseoterta na-
quelle estado não chegou a traduzir-se em
factos positivos de perturbação e alarma
Soeiii 1. (te modo' qiie ameaças.se a estabilidade
das instituições e fizesse peri;:ar a integridade
nae:(')nai

Que convem coop ,rar na obra. Pattiotica da
w.eificação de tinimos naquelle estado da
União ; ^

- E usando dos p-)deres extraordinar:os can-
feridos ao Poder Excedi VO nas moções 110.21
de janeiro ultimo, (I() Congresso Nacional

Resolve amnistiar todes os C.idadãos Impli-
cados do movimento sedicios-) s.s manias-
tini ultimamente na capital do . estado 1:e S.
Paulo, mandando • que cesse contra cites todo
procedimento criminal.

Capital Federal, 21 de abril 'da 1892, 4' da
Republ :ca.

FLORI ANO PEIXOTO.

Mi.manlo Lob ).
AnWo Goa;..alva.s tia Farát.
P.	 li.itrtes

.1à0;(io (15 Aloura.
See.:: !dolo	 rrêrt.
Caslodio Jos j de Melo.

DECRETO " N. 795 — nE 18 DE ABRIL DE 1892

kbr:! no Ministerio dos Nogoci os da *Justiça o cre
do 73:510 t , rett •at destezas catn o A 14y. o aa mea,11-
Cida e, no no tn ti oxerc.ca

O Vice-Presidente da Republica (los Estados
Unidos (10 Itrazil, censiderand) que ainda não
teve execução a lei II. 23 de 2() de outubro
de 1891,q mIO reorgan'sou Os serviços federa es,
O ent virtude da qual deve ser transferido
para a municipalidad ; o Asylo (la Mendici-
dade, e li U(3 O Congresso Federal, no pre-
su pposto da reorganisação, suppr:III 1(1,1(t) a ri 1°
da lei n. 26 de 30 de dezembro ultimo, a verba
para as desunas daquelle estabelecimento,
re:.olve alir:1-o credito de 73:5(, para cus-à
tolo do referido asylo, no actual exercielo,
ah ser elle dediu.ado deste ministerio, de
accordo com a citada lei.

O Ministro de 1.n,stado doo Negoc:os da Jus.
tiça assim o faça executar.

Capital Federal, 18 de abril de 1892,
Republica.

FienIANO PEIXoTo.

- Mrnantio-Lobo.

Ministerio da Justiça

Por (R eretos de 19 Co corrento

Foi privado do posto, no; termo; do art. 05
P da lei, n. 602 (13 19 de setembro de 1850, o

tenente secretario do 3 , bato limo ti III lanta-
ria da gnarda nacional desta capital, Gail, s
Alberto Garcez Palha, por tirt0 ter solicitado ti
resp2etiva pateta no prazo L'gal

Foi declarado sein (jeito o decreto (le 12 do
janeiro ultimo, na lacte em que nomeou os
cidadãos Tristão IZiboiro e Julio Henrique
Pouchand para os posto; de ali'eres da 2 ! e
3 , companl»as do 1' batalhão do inliintaria da
guiai' la narional da. Capital Federal. por não
terem acceitado as nom	 ;

Foi dispensado do exerci ia por tempo indcr
terminado, nos termos do art. 01 da lei II. 002
de 19 de setem5ro (1! 1850, o nra;or ajudante
de ordens do 10! ri Indo superior da guarda
nacional (lesta capital, 'Carlos José Itilx inc.)
Braga.	 .

Ministerio da Guerra

Por decretos de 13 do corrente, foram

Transf,.ridos : 	 . _ .

Para o corpo de estado-maio,' da 1 , cla'se
O capitão da de estado-maior de artilharia
Carlos .brge Canteiras de . 1,141. ;

Para o de artillif.ria. () capitão do lata,
thão Jos:, Joaquim do R ,,go Barros, ambos na
fimrina. do art. 8 . do (1.-c reto n..1351 de 7 de
te volt iro do a titio passadi o.

Promovidos :
A capitão, como aindantedld .4' »atarão

de artilharia. o 1 tenente Tot.ias 11 ,eker ; e á. •
.1° tmrent'a o 2' tenente Alfredo Julio de Moraes
Carneiro.

Por de ...Tetos de 21 do corrente,
Focam concedidas a; hoaras lo , posta ilt : •
Coronel: ao t' ...nente-coronel honorar:o dó

exercito Vasco Antonio de Medeiros ; tenente-
coronel, ao	 tenente reforma.i'o capitão lid-



Agostinho Hermes da Silva Braga, prati-
cante da Thesouraria de Fazenda do estado
do Paraná, pedindo nova prorogação por mais
20 dias, do prazo marcado para assumir o ex-
ercido do seu Iligar.—Cmicedo.

Companhia Metropolitana, por si e como re-
presentente de Angelo Florim & Comp., pe-dindo reconsideração dos despachos exarados
em seus requerimentos de 19 e 20 de novem-
bro de 1891 pelos qua,es lhes foi negada a in-
demnisação das quantas de 73:4 .8321 e
9(1:100139, provenientes de differenças de
cainbio" entre a taxa de 13 114 que serviu de
bise para o wge,mento (Ias suas contas rela-
tivas á introducção de inunigrantes, e a que
vigorava quatido taes pagameidos se elrectim-
ram.—Mantenho os despiehos de II de dezem-
bro de 1891.

Ministerio da Marinha

Por por-tu-ias de 19 do corrente
Concederam-se ao guarda-marinha Flavio

Alves de Mattos Pitombo dons mezes de li-
cença para tratar de sua saltite onde lhe con-
vier

Concedeu-se ao invalido Frederico Theo-
dor() Krause licença para residir no Rio
Grande do Sul.

— Foram nomeados

Praticantes do corpo de machinistaS navaes:
Oscar Gomes do Couto, Francisco José da
Costa, Natal Anatai, Antonio Daniel Mendes
Filho, José Emiliano do Carmo e Aterei° Au-
gusto de Faria

Para a brigada de ea7creventes da armada,
Arthur Rodrigues de Azevedo.

Ministerio da Guerra,

Por portarias de 19 do corrente:
Concedeu-se licença para provisoriamente

residir no estado de Matto Grosso, onde se
acha, ao major reformado do exercito JOkS
Sabino Maciel Monteiro, conforme pediu.

—Foram nomeados:
O capitão medico de classe do exercito

Dr. Brazilio Ferreira da Luz para servir na
escola militar desta capital

O major do corpo de estado maior de arti-
lharia Pereilio de Carvalho Fonseca para o
legar de membro adjunto da Commissão Te-
clinica Militar Consilltisa.

Exp:dicnce do dia 18 dc abril dc 1892

Ao Sr. Ministro da Fazenda
Remettendo o processo de divida de exer-

cidos findos n. 11983, na importancia de
97400, proveniente de despezas mindas do
arsenal de guerra ti st capital. elfectuadas
em novembro e dezembro do armo finda afim
de que possa o agente do mesmo arsenal João
de Souza Lima, prestar contas no Thesouro
Nacional das quantias recebidas para occorree
ao pagamento de taes despezas.

A demonstração da despeza orçada para o
exercido de 1893, de accordo com as retine-
çaes feitas pelo Congresso Nacional no orça-
mento do actual exercicio.

Atlin de serem tomados na consideração
que ineeecarem, os papeis em que o atreves
honorario do exercito José Ricardo da Cruz,
ex-almoxarife da colada militar do Iguassn,
pede pagamento dos vencimentos que diz ter
deixado de receber de 22 de setembro a 31 de
dezembro de, 1890 quando exercia aquelle
logar, e bem assim a ajuda de custo que lhe
ceinpéte.

Solicitando providencias afim de que
Por conta do g 5"—Instruccão militar—do

actual exercio, seja distribuido á Thesoura,ria,
de Fazenda do estado de Santa Catherina, o
credito da quantia de 102$880, afim de
occorrer aos pagamentos a fazer com a meetna
rubrica.

100€4 Sabbado 23
	

DtARIO	 Abril (1892) •

norario Dr. Luiz Francisco Monteiro de Bar- 1
ros ; aos majores reformados Verissimo Ma-
ximo Gomes da Silva e Paulo José Plhltz-
grafi' ; ao major honorario João Baptista
Pereira Souto, ao capitão Irmorario José
de Napoles Telles de Menczes, e aos cidadãos
Benjamin Franklin de ALniquerque Lima e
Luiz Antonio Schmidt Pereira da Cunha;
major ao tenente reformado Felippe de
Araujo Sampaio, ao capitão lionorario Anto-
nio Pinto de Almeida, Goulart, ao tenente re-
Mrmado Eduardo Roberto de Ilruce,aos 2' s te-
nentes reformados Francisco Xavier Vieira da,
Costa e Coriolano de Alencastro e ao alferes
reformado João Vieira Peixoto ; capitão ao
2' tenente reformado Joaquim Luiz Manoel
de Jesus, aos tenentes honorarios José Carlos
de Oliva Mala, Francisco Ignacio dos Santos e
Manoel Fausto do Nascimento, ao alferes re-
formado Amaro Theophilo de Almeida e ao
alf4n,es honorario Antonio Esuperio de Moraes
Machado ; tenente aos alferes lionorar:os Mar-
cllio Campos Sal vaterra e João Souza Pinto,
todos em attenção aos serviços pi-estados na
catn panlia do Paraguay ; tenente ao alferes
reli.kinado João Caetano dos Santos ; alferes
ao ex.2 sa,rgento do exercito Leoncio Anto-
nio da Silva Gomos Junior. aos alferes
la brigada policial da Capital Zefeeino Mar-
tins Soares, Herculano Teixeira de Magalhães
e Prudencio Nunes da Silveira, aos deus pri-
meiros era attenção aos longos annos de ser-
viços prestados é. Patria. e aos tres ultimes
eia attenção aos serviços prestados á Repu-
blica por occasião de sua proclamação.

— Foi nomeado lente da 2 , cad'ira do 2' pe-
riodo do curso de ar limaria da Escola Supe-
rior de Guerra, nos termos do art. 74 do re-
gulamento approvado pelo decreto 11. 330 de
12 de abril de 1890, o major do corpo de
eStado-Mit ier de l a clave Tito Augusto Por-
tece erer0 •

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça
Por Por talles de 22 do corrente
rol suspenso, nos termos da lei de 14 de

julho de 1831, do exereicM das funcções do
cargo o bacharel Eneas Gaivão, pretor

pretoria do District° Federal, afim (Te ser
subinettido a processo de responsabilidade.

— Concederam-se as seguintes licenças
Por ti-es mezes, com o respectivo ordenado.

nos termos da art. 21 § 1° do decreto n. (3857
de O de março de 1878, ao amanuense da Casa
de Correcção desta capitid,Antenor da Fonseca
Rangel, para tratar de sua sande

por igual tempo ao cidadão João Guttierrez,
tenente do 3 , esquadrão do I" regimento de
cavallania da guarda nacional desta capital,
para tratar de negocies de seu interesse fóra
do District° Federal.

—Foi prorogada por tres MCZCS,C0111 o resp•-
ctivo ordenado, nos termos do art. 2 0 1° do
decreto n. (3857 de O de março -de 1878, a
licença ultimamente concedida ao amanuense
da Secretaria da Policia desta capital, Mario
de Abreu, para, tratar de sua saude.

--
Ministerio dos Negocios da Justiça —2° se--

cção—Rio de Janeiro, 22 de abril de 1892.
Em resposta ao vosso officio de 20 cio corrente

mez, communito-vos, para os fins convenien-
tes, que ,nesta data é suspenso do exerci° de
suas funcções O pretor da 61 preteria bacha-
rel Enéas Gaivão para ser submettido a pro-
cesso de responsabilidade, nos termos do aviso
que nesta mesma data (Urjo ao procura-
dor geral do District° Federal; e taml.em
que por aviso de hoje determino ao sub-
pretor diqUeilit preteria que assuma sem
demora as respectivas funeções.— Perante o
suh-pretor ordenareis que se apresente, para
ser empoado, o cidadão Juvenal de Albu-
querque Pimentel, por vós nomeado escrivão
da mesma preteria.

&ilide e fraternidade.—Ferna 71(lo Lobo. —
Sr. presidente da COrte de Appellação.

Ministerio dos Negocio da Justiça —2° sec-
ção -Rio de Janeiro, 22 de abril de 1862.

Transmitto-vos os papeis juntos para que,
sem demora, pelo orgao competente do Minis-
terio Publico, seja iwtaurado, perante a Ca-
maca Criminal do Tribunal Civil e Criminal,
processo de responsabilidade contra o bacha-
rel Enéas Gaivão, pretor da 6' preteria, pelos
crimes de desobediencia e prevaricação con-
stantes dos alludidos documentos ;e communi-
co-vos que nesta data é o mesmo bacharel
suspenso do exercido das funcções do cargo
para ser submettido a processe de responsabi-
lidade.

San mie e fraternidade—Fernando Lobo .—
Sr . procurador geral do District .) Federal.

--
Ministerio dos Ne,goeios da Justiça — Rio de

Janeiro, 22 de abril de 1892.
Communice-vos, para os devidos elreitos.

que, nesta data é sespenso do exercido das
funcções do cargo o pretor da Ge pre:oria. ba-
charel Enéas Gaivão, para s1. submettido
processo de responsabilidade, nos termos do
aviso que nes'a mesma data dirijo ao pro-
curador geral do District° Federal.

Sande e fraternidade. — Fi n .nando Lobo.—
Sr. presidente do Tribunal Civil e Criminal cio
District° Federal.

--
Ministerio dos Negocios da -Justiça — 2 3 sec-

ção — Rio de Janeiro, 22 de abril de 1892.
lia vendo nesta data suspendido do excedei()

de suas funcções O pretor da (3 3 preteria, ba-
charel Enéas Gaivão, para ser submettido a
processo de responsabilidade, cumpre que sem
demora assumido as tu micções daquelle cargo,
e que, thzendlo inunediatamente cesair o exer-
cicio, em que indevidamente se acha, o escri-
vão interino Wdro Isabelino Nunes Leite, em-
posseis, logo que se ves apresente, o cidadão
Juvenal de Albuquerque Pileentel, regular-
mente nomeado pelo presidente da Cérte de
Apeellação.

Sande e fraternidade.— Mentindo Lobo .—
Se, sub-pretor da (4 , preteria do District° Fe-
d'1111,

nEorieumEN to DEseaci Ixa
Dia 22 de abril de 18)2

Rayinundo Salazar.— Indeferido.

Ministerio da Fazenda
Por titules de 12 e 19 cio corrente, foram

nomeados:
O inspector da Tbesouraria de Fazenda do

estado do Maranhão Luiz Carlos da Silva Pei-
xoto para identico togar na alfandega do mes-
mo es lido. e o inspector nesta ultima repar-
tição José Bernardino Dias da Silva pua
aquelle lagar, o inspector da Thesouraria de
Fazenda do estado cio Rio Grande do Norte
Germano Antonio Machado para identieo log,ar
na alflindeea do mesmo estado, e o inspector
(Usta José Zacarias Vieira de Mello para am [elle
Jogar ; o Dr. Theotonio Fernandes da Costa
Pereira para o legar (le fiscal do governo
junto ao Bani :'e dos Funccionarios Publicus,
percebenda o vencimento animal de 6:000,
fitando sem elreito o titulo de 8 de .março
ultimo, que o nomeou pira identico togar
junto ao Banco de Credito Real do Bra.zil.

Por portaras cio 19 cio corrente, foram pro-
regadas por deus mezes, com vencimento na
fi:aana da 1 i, a concebia em cujo goso
sa acha o 1" escripturario da Thesouraria
Fazenda do estado do Paraná João Antonio de
Castro, e par trinta dias, nas mesmas condi-
ç`es, a em cujo goso de acha o 1 0 escriptu-
vario da Tiusouraria de Fazenda (I() estado de
S. Paulo Francisco -José Fialho Filho, para,
tratarem de sua sande onde Pies convier.

REQUERIMENTOS DESPACII.MOS

Banco Emissor da Rabie, pedindo que sejam
recebidas na Thesouraria Geral do The•ouro
Nacional as 2.000 apolices sobre as quais tem
de realisar a emissão a que se refere o despa-
cho de 23 de feverAre proximo findo. — Den-
rido, procedendo-se 110S termos dos pareceres.
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Abril (189à)

Per meio de jogo do contas, seja o Minis-
terio da Agricultura indemnisado da quantia
de 108:245$530, proveniente de transporte de
tropa e fretes concedidw pela estrada de ferro

de Porto Alegre a Uruguayana, nos exercicios
de 1800 e 1801.

Sejam pagas as seguintes contaas: Azevedo
Alves & Carvalho na importmcia de 803:,
a B. \V-. Moss, Filhos & Gaspar na de 1:400e:.
á Companhia Industrial do Brazil na de
1:801:9)87, á Companhia de '..dateriaes e Ater-
ros na de 1:106, é Companhia Marques Li-
mitada na de 2:411, a Fonseca, Corrõta &
Comp. na de 450080, a Guimerees, Lemos
& Comp. na de 19:es000, a Jeronyieo Silva &
Comp. na de 306$140, a João Clapp & Flhos
na de 647s930. a João Joaquim Pinto da
Silva na de 71$680. a Luiz Macedo nade
305S2G0, a Loureiro, Ferreira, Moura &
Comp. na de 13fl, u Marcenaria Brazileira na
de 1:871S e a Vicente da Cunha Guimarães na
de 104::.;, provenientes de varios artigos que
fonieceram á • I n te n de nej a da Caierra no cor-
rente exercido: á Companhia Lytho-Tyisigra-
phica na do 5518700, a Jeronymo Silva &
Comp. na de 30s800, a Luiz Macedo na de
56:5$680,a R.aphael de Carvalho & Comp. na
de 40:2; e a ilibei o Macedo & Comp. na de
89$500, de objec„os de . exp3diente qtte fortr-
coram a diversas repartições deste ministerio
nos mezes de janeiro e levereiro findos; ao
capitão quartel-mestre da Escola Superior de
Guerra na de 210,-900 e ao almoxarife do
Hospital Militar Provisorio do Andaraby
de 188240, das despezas miruins dos mesmos
estabelecimen tos realisadas • no moi, findo; a
José Xavier Pires na de 1:000, da gravura

. em madeira. de 40 desenhos e uma estampa
lithographica intercalada na obra Instrucção
de /nihntaria do Exe..cito, por elle fornecidos
a este ministerio em virtude de requisição da
Imprensa Nacional; ao agente interino da
escola pratica do exercito .nesta capital alfe-

. res Pedro Bueno Paes Leine na de 3o8g;090,
das despezas eltectuadas em janeiro e feve-
relvo ultimos na referida essobt; e, á vista
dos processos de divida de exercicios findos
ns. 11.978 e11.970, que se transmittem,
ex-soldado Francisco José da ronceição na de
91$400, de pnas de fardamento vencido e não
recebido em tempo opportuno, e bem assim
para que seja concedido a Thesouraria de Fa-
zenda do estado do Marattl)ão o credito da de
24S800, de que é credor O ex-anspeçada João
Ribeiro da Silva, Lambem por divida de far-
damento.

4.' vista dos processos de divida de exerci-
cios findoc ns. 11981 e 11982, que se remet-
tem. s9jain disivilnddos é Thesouraria de Fa-
zenda do estado de Pernambuco, os (Tecidos
das quantias de 138080 e 2500 para owoerep
ao pagamento da ImpoetanCia do fardamento
Vencido e não recebido rlo ex.soldado do
8" regimento de cã vallania 011 Braz de Santa
Helena e de telegrammas expedalos pela es-
trada do fevra centeal l'o mesmo estado, nos
mezes de outubro e novembro findos, por
conla deste ministerio.

— Ao Sr. Ministro da Agricultura, Com-
M-rcio e Obras Publicas:

Solicitando providencias, afim de que, pela
directoria Geral do Obras Publicas seja feito o
necessario abastecimento de agua ao (01(14,0
do 22'' batalhão d3 infantaria, é rua do Impe.
rador, in S. Christevão, visto não ser sutil-
ciente a penna ti a agita que (ulli existe,

— Remettsnde:
Cópia do termo do inspecção de saude a

riuct,liguhm Mio, em 7 do corrente, o agente
tia Estrada de Feito de Rio do Ouro Hercu-
lano Pereira Barbosa

Afia de que se digne tomar na merecida
consideração, o rOqueriinento e mais papeis
em que o cabo de es-madra reformado Antonio
Luiz psde ser empregado na Estrada de Ferro
centrai do	 ;

Ao Conselho Supeomo Militar, para con-
gqilar com seu parecer, os papeis cio que o
l s teueilue doFS , voelearrito tio er'llharia, Aia
to l do eavaleardi do Albuquerque pede ser
considerado como alferes alumia) mais antigo
do que aquelles que em 1887 fizeram jús a tal
Mimei vão,

Ao general ajudante general declarando
Em additamento ao aviso deste ministerio

de 30 de janeiro de 1890, que os ajudantes
dos corpos, em suas faltas ou itnpedimentos,
devem ser substituidos plos subalternos mais
antigos que não estiverem commandando ba-
teria, esquadrão ou companhia.

Que, determinando o aviso des te ministerio
de 30 de janeiro de 1800 que 03 ajudantes dos
vorpo3 arregimentados devem, em seus impe-
dimentos, ser substituidos pelos subalternos
mais antigos, tal substituição deve ser sempre
("fita pelo subalterno mais antigo dos que S3
acharem em disponibilidade.

—Ao inspector da Thesourar:a, de Fazenda,
do estado de S. Paulo derlarando que, tendo
B.M. de Siqueira recebido pelo Thesouro
Nacional, na qualidade de director gerente
da Companhia Mercantil Paulista, a quantia
do 00:719,13, mandada pagar por este mi-
nisterio, ein virtude do fornecimento de Ou'-
(lamento leito ao 10' regimento de cava liaria.
deve sm, levantada a caução que depositou na
mesma thesouraria para garatitia do eon-
traeto por elle assignado em 20 (13 outubro
de 1890.

— A() insp3.4or da Thesouraria de Fazenda
do estado do Rio Grande do Sul

Remettendo, para informar, o telegramnra,
sobre a duvida que apresentou a mesma lhe-
somaria em pagar ao capitão Clodoalio
Fonseca a terça parte da gratificação a que
tem direito.

Declarando:
Que são approvados os valores arbitrados

p:rdo conselho de fornecimento de viveres
pira o 2 , semestre do anno proximo passado
nas (liversas 10041idad sdn rereridn estado,

Que ao tenente Ignacio Jo.iquim de Camar-
go e aos alferes Augusto Pedro de Aleantara
Jun'or, Victor Obino e Antonio da Camara
Tavares deve a mesma tWsourarla abonar as
ajudas de custo a que teem direito.

Ao cominando geral da urina de arti-
lharia declarando, em r -spesta ao seu offi-
cio n. 2.392 de 4 do coreente, que, inteira-
do de haverem sido abertas ao dia I ta mirem
do corrente as aulas de curso lectivo da
escola pratica desta capital, é app ovado o
acto do commandante da mesma escola desi-
gnando o instrutor cipitão Onofre Moreira
de Magalhães para eommandar a rOMPanbia
tio alumnos, e alumno alteres João Coutinho
de Oliveira Silva Faro pura exerce; o lagar
de subalterno dessa companhia, á vista do
disposto no decrete n. 719 de 20 do moi.
findo,

Ao cominando da ese ini'itur da cap e-
tal coneedeado flemet ao altunno ti esta es-
cola Antonio Aranha Menet da Vaseoncellos
para peestar, mm instrueeão publlea, exames
de Inglez e geagraphia, confoeme pedi II.

—Ao commando do Collogio Militar decla-
rando que:

De aecordo com a intbrmação prestada, ein
s: tis offloios ns. 410 o 417 de 4 e O do cor-
rente. devem ser readin'ttálos nesse collegio
os menores Aseanio Martins Esteves, filho do
lidlecido capitão do exercito Candido Leopoldo
Esteves e Luiz de Calazans Rodrigues, filho
(10 allerz,s honora ri ) Man( tel Jorge de Calmas
llodrigues,

Deve ser a'd matriculado, cotim altunno in-
terno contribiminte. si houver vaga, o menor
Celso da Roeba flurlainaque, neto do peares -
soe publioa desta capital Josà•Th3odoro
maqu: n , contbrme p ele, e ser deSUadO (lesse
collegio o menor .tayine, Carneiro da ltoclia,
como salieita s a 'me, o contra-almirante gea-
durado, medico da. armada, Dr. Luiz Carneiro
da Roelm. uma vez que este 1ndemnise
cofres publieos da quantiade. 117.113, do eu.
xovai foraepide áquelle menor nos amuos de
lb:A e 1891, (13 accoMo tudo com a su:t
mação cmstarth dos ollicios As. 4v,it e 414 de
2 d'este mez,

ne vemll ser -preene'llas as vagas ia alu-
mnos internos gratuitos, ora existente nesse
collegio com os candidatos mencionados na re-
lação sob n. 1, que acompanhou o seu oficio

4 fli do 11 o rol rente, pela ordem cio que

Tenente
Monteiro.

Concedendo as seguintes licenças:
Ao coronel do corpo de engenheiros José Jar-

dim pura tomar assento no congresso do esta-
mio de 8. Pauto como senador ; ao tenente-co-
ronel commanda mito do 4' batalhão de, artilharia.
Marcos Bricio Portilho limites por um mez
ao capitão do 30' batalhão de infantaria João
Theophilo Varela por novent,a dias, ena proro-
gação das com que Se acham para tratamento
de simule, e ao soldado do corpo de op3rarios
militares do arsenal (h guerra da capital
Eilnardo Thomaz dos Reis par trinta dias, mal-
hem pira tratamento de sande, é vista dos
Crinos das in3p.X.'çõe; a nume foram submetti-
dos aquelle. em 8 de mez peoximo passado e
este em 7 do corrente.

Approvando o acto do command^eue do 14
districto militar, de que tra.'„a, em officio
n. 515 de 15 do inez lindo, dirigido a es'sa,
repurtição, nomeando 0 tenente da 15' bata-
Pião de infantavia. Manoel Corrêa, de Faria
pira exoreer interinamente o lagar de aju-
dante de ord ,us encarregado do detalhe
daquelle commindo, em substituição do alfe-
res do ni esmo batalhão Paulo do Albuquerque.
a iivamti d3sIgnott paraservir como ajudante do
campo,

NOmetualo:

Subalteeeno da companhia, de alumnos
escuta militar do Rio Grande do Sul o alferes
Pautam José da Silva Rosa.

0.3 brigadeiros reformados do exercito Ma-
noel Rodrigues liraganeu e Jose Maria (los
Anjos Esposei, este para continuar a inspec-
ção do 5 , regimento de artilharia e aquede
a do 23' batalhão de imantaria.

Transferindo
Para, O 7' IN.IginPnt0 de cavalla ria o ¡e-

rmita do 2' Urbano Teixeira dos Santos, p Ira
o 9 . o alferes do torp'.) de transporte Francisco
Pinto Fornandes Junior e para o 10 o tenente
do 9 , da mesma aleira João Paulo de OliVC:ra.
carvalho.

nella se acham mencionados, ficando os re-
stantes dessa relação como externos gratuitoS,
e como contribuintes os da relação n. 2, os
quaes, par sua ordem de preferencia, entra-
rão mias vagas de internos que s3 abrirem du-
rante, o anuo.

D3v3 ser matriculado, desde jà, como in-
terno gratuito, em unia das vagas existentes,
o menor Alfonso, fibio do capitão reformado
do exercito Manoel Bezerra de Albuquerque.

—Ao director da fabrica de polvora da Es-
trela declarando, que é approvado o contracto
celebrado com Luiz Theophil i de Souza para
servir nessa fabrica Como (Aliciai de pliarnia-
eia, e cuja, cópia acompanhou o seu oficio
n . 89 de 2 do corrente,

—A Repart i ção de Ajudante General
Classificando nos corpos abaixo mencionados

os subalternos promovidos pol decreto de 7 do
comande

ARMA DF, ARTILHARIA.

." regime a t
1' tenente Agostinho de Souza Neves Junior

20 botalh7o
1 0 tenente João Maria Xavier de Brito.

3' batalha°
1'1 tenente José Candido da Silya Muricy.

ARMA DE CAVALLAHIA
IP regimento

Tenente Ayres de Moraes Ancora.
AnNIA DE INVANTARIA.

7' ba:alhao•
Tenente Alfredo Soares do Nascimento.

• b.asalltIo
Tenente Antonio Luiz de Almeida Junior.

• batathlo

Tenente Joãu Paulo Alves da Silva.
33" batalhla

Cicero Fra,iklin de Vasconcellos
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Para o 1(10 1):-0;1111ão de ini'n 11011 . 1a.	 f -
mente do 11 0 da Cilia 1 n • tulio s
dos Reis e deste para aqu-Ila o tenente Al-
fredo Carlos de Ira, 'tuia

Pára a Escola NI fitar1 ceara :1 111:1 n 14-
cuia, cem que o alimento M tun . 1 1.11le \b•lideS
frequenta as aulas da first.) capital, paef esta
a com que o alumno Francisco José de Mello
frequenta as do C )1,rá e para a do Ri() Grande
do Sul as com que os alutimas Miguel Ferreira
Lima, Antonio Caiando Ortiz, Ileitor Ferraz
Netto e Sebastião Florambel da Conceição fie
quentam as da desta capital.

Para o 10 regimento de cavallaria o te-
nente do 12a da mesma arma Arthur Napoleão
de Oliveira Madureira.

Appr,wando as c mtas da administração
das caixas das musicas do I n e 7' batallaees de
infantaria, durante o 1 0 semestre de 1891.

Mandando:
Davolver aos commandant?s do 5" e 31"

batalhões de infantaria as contas das admi-
nistrações das caixas das resp‘ctivas musicas,
relativas ao 20 semestre de 1890 e I° de 1891,
afim de que prestam os esclarecimontos de que
precisa a Contadoria Geral da Guerra.
• Declarar ao commandante
Geral da arma de artilharia, em solução ao

officio n. 2 203 de 12 de marco ultimo, diri-
gido a essa repartição, que os bens existentes
na f , rtaleza de, S. João pertencentes ao finado

tpitão reformado e major honorario do exer-
cito Antonio No.aleira, Pinto, e que (brama re-
colhidos á arrecadação geral da Esèola, de
Aprendizes. Artilheiros, devem ser enviados á
61 preteria para serem reclamados par quem
de direito

Do JI districto militar, em solução á sua
consulta, que a escripturação dos hospitae,s do
3' classe do ex rcito transformados em enfer-
marias militares. deve continuar a ser fita
pelos novos modelos, conforme opina o inspe-
ctor geral do serviço sanitario;

De 6° districto militar que é approvado o
contracto celebrado pelo do da guarnição de
S. Gabriel com Adolpho Penna para o arren-
damento da casa sita á rua do Coronel Seze-
fredo n. a4, afina de servir de secretaria do
cominando da mesma guarnição pela quantia

' mensal de 60S, e cujo termo a,comaanhon n
officio n. 4.402 de 6 de novembro ultimo do
com mandante do referido districto á Reparti-
ção d Quartel- s'estre General

Pôr á disposição do cominando da Escola
Militar do ceara o 2' cadete do I" rezimento
de cavallaria Joaquim Olegario da Silva e do
da do Rio Grande do Sul o soldado do 23' ba-
talhão de infantaria Luiz Felippa de OliN'eira
Barre'o, os quaes S2 aluam A disposição do da
desta capital

In-peccionar de sande o soldado do corpo de
operarios militares do arsenal de guerra
desta capital Narciso Augusto Maria, conforta
pediu

Dar taxa do serviço (lo excrePo, por se
achar compraliendido no aviso d'! 27 de atai()
(In anuiu findo, ao soldado (In 31 , batalhão de
infantaria Alfredo lialthazai do Naecitnearo;

Incluir no Asylo dos Iavalidos da Patria o
soldado reformado do ex'ercito Lucho Cai . :oso
Perait'a, da Mello. conforme pe . lime—Fizeram-
s as necessarias continuai . ações.

Regaerinien • os deepaelcalo;

fajor João Pereira laciel Sobrinho, te-
nente Leopoldo de Birros e Vasconaallos e

cadete Alfredo Fláao de Somiza.—Indefe-
ridos.

Luiz llosulys.—Não existe o logar que pie
o sapp:icante.

Dr. Carlos d e OÃveira . "osta e Brites, EU—
gania tio Naseimenae —Não ha va

Alfaias Torquato de Souza e Oliveioa. - O
fi ta() tio suppli(anta deixou da sai' requisitado
para e& tuar a ma' ri -ida, par não off ayeel'
CandiçieS ii prefarancia, coma paereitua O
r gulamanto vigente.

nmEcroma. Das OBRAS PUBLICAS

Repeti iente do dia 19 de abril de 1899

Declarou-se á directoria da Estrada. de Ferro
Central do Brazil, em solução á mataria
do seu officio de 27 de janeiro findo que não
podia ser attendida a indicação do mesmo
officio constante, e que ao Congre ,so Nacional,
em sua proxima reunião, solicitaria este mi-
instado, em consideração ás razees apresen-
tadas por aquella directoria, o credito stip-
pl-mentor que for necessario pira oceorrer aos
serviços da dita estrada, a vista da demons-
tração da despeza effeCtilada e por effectilar.

Transmittin-se ao insp orar do 5" distrieto
ma vitimo, para dar SOU IM'ePer, o projecto) de
orçamento e plantas apresentados pela Com-
panhia Industrial e do Construcções Ilydrau-
ficas para as obras de melhoramentos do porto
da Laguna, ein Santa Catharina, de que é
concessionaria a alludida companhia.

Dia 22

Ao alinist e rio da Marinha reinettendo, por
p o assumpto, o officio em que o
capitão do porto do Paraná da conta do estado
do !alisamento do mesmo porto e do de An-
tonina.

--
Re,quirimentos despachados

lia 22 de abril (1,3 1892

Companhia, Parque da Acclamação, pedindo
r, consideração do despacho sobre prorogação
da prazo para camaçar a construeção dos cha-
lets do seu contracto para botequins no jar-
dim da praça da Republica.— Ao director do
jardim para i»formar.

Anima Rodrigues da Silva, viuva do mestre
de linha da. Estrada de Ferro Central do
Brazil Seraphim Baeirt, pedindo a effactivi-
dado dos lavores assegurados pelo montepio.
—Não tendo e falk.cido t; ato as doei frações
de familia detarminadas pelo regulamento,
habilite-se na linua do ti .creto 3607 de 10
de feverch o de 1800.

Manoel José da Costa Batinga Junior. eX-
IllaellilliSta de 2' classe E:trada de Ferro
C 'lit u 'al (l() Brazil, ptalindo autorisação p ira
continuar a coatribuir para o montepio.—
Tendo decorrido mais de dou munas depois de
exonarado. não p'xle sem attetalido.

Jose Luiz afetai s Dniz, declamado juntar
documento comprobativo da haver sido ex-
onerado a seu edido. — Apresente o do-
cumento a (pia :alinde e que não acompanhou
o req neri mento

Companhia Estreito e 8 Francisco ao
Chopini, recorrendo doll,,spate.to (Ia 17 de feve-
reiro ultimo_ qmt, ind e feriu o p (lido de levan-
talin e nto na Europa por emprestimo, da 30 qo
do capital de suas acções. (tu dezoi t o Mil
conefs (18000.000 em, 110 :fecordo com a faculdade
contida na (+Instila XXXII § 4' do de Teto n,
802 da 16 (ta ou'ubro da 1890, communicando-
se a Delegacia do 'besouro, em Londres, por

quem de direito, estar ellaautorisada em lei,
a levantar no estrangeiroaquelle emprestirrio,
como garantia de juros, por parte do go-
verno, de 6 °j„ ao anuo, ao cambio de 27
dinheiros por mit reis. — Em virtude da
clausula 1" do decreto n. 896 de 18 de outu-
bro de 1890 foi concedida a garantia de juros
de 6 "/„ ao anno sobre o capital que dentro do
maximo correspondente a 30:000:; por kilo-
metro, fosse fix«do e -econhccido pelo governo
como necessario á construcção de todas as
obras da estrada. A clausula 32 , do decreto
n. 862 de 16 do mesmo mez e anno deter-
mina apenas a fôrma pela qual se tornarà
olfactiva aquella garantia, depois da fixação
do referido capitai e não pôde portanto ser
alvorada pela peticionaria, que não tom estu-
dos apresentados nem orçamento approvado
pelo governo. Accresce que, ainda mesmo
apôs a fixação do capital garantido, não pôde
a companhia, como affirma, cootraffir em-
prestimos de garantias que excedam as
exigencias dos serviços 41e HM anime sob ga-
rantia, do governo, sem prévia autorisação do
Ministerio da Agricultura. Pelo § 4 0 desta
ctansula, a companhia te a o direito de pedir;
coma antecodenc1a de 90 dias, essa autorisa-
ção, mas não o de ariair ; ao ministerio cabe,
porém, o direito de autor:sar ou não o em-
prestáno conforme julga de conveniencia
ao interesse publico. São portanto completa-
mente destituidas de base as reclamações da
.paticionaria e por isso mais urna vez indefiro
a sua protelação.

Ministerio da Instrucção Publica,.
Correios e Telegraphos

Expediente do dia 11 de abril de 1892

Oficiou-se ao director geral da contabilidade
do Toesouro Nacional solicitando providencias
atina de que na Thesouroria do estado do
Espirito Santo se p tgue a wnsão e bem assim
a quantia de 2004 para ftmeral e luto, ás
quites pelo montepio tem direito D. Anna,
Pessoa Pinto e sais filhos Casar, Emudina,
Dolores e Toronilla, viuva e filhos do inspe-
ctor de 3 classe da Repartição Geral dos
Telegraphos Antonio José Pinto, fallecido a
titio  fevereiro ultimo.

Dia 16
Remetteu-se á Directoria Geral dos Tele-

graplicm, afim de ser paga, uma conta da.
Estrada de Ferro Central de Pernambuco na.
importancia de 29220, de passagens conce-
didas em janeiro ultimo por conta da mesma
repartição.— DAI-se conhecimento ao Minis-
(crio da Agricultura.

Transmittiu-se ao director geral da Secre-
taria da Guerra a certidão polida paio coro-
nel Antonio da Rocha Bezerra, Calvacanti e
rassida, pia Repartição Geral dos Tclegra-
pitos, sendo satisfeius as disposições regu-
lamentares.

Mmi sterio da Agricultura
Por portaria de 11 do corrente, foram con-

cedidos tres mexes de licença sem vencimentos
forma da lei ao chefe da l a directoria de

Obras Publicas desta secretaria de Estado o
engenheiro Aristides Gaivão de Queiroz, para,
tratar de seus interesses no estado da

Por portaria de 22 do corrente, foi decla-
rado caduco o contracto celebrado cotai Piétro
Setragni para a fundação de um nanico agri-
cola em terras de sua propriedade no estado
do Paraná, por não terem sido cumpridas as
condiçães 1 0 e 8' do mesmo contracto.

DIRECTORIA DO COMMERCIO
Expediente d dia 22 de abril de 1892

Declamu-sa ao inspector da Navegação Sub-
vencionada ficar marcado ao Lloyd Brazilairo
o prazo de quatorze mezes, contado de 28 de
novembro do mino passado, para a apresenta-
ção do vapor que tem de substituir o Pirally,
naufragado na barra do Penedo.

Ministerio da Agricultura

Dia 18

Por portar:a desta data foi nomeado o
tenente Felix Fleury de Souza Amorim
genheit o ajudante da Repartição Geral dos.
Telegraphos.

Requisitou-se do Ministerio tia Fazenda o
pagamento de

importancia da folha dos empregados
que trabaloarani em março ultimo no escri-
ptorio tio engenheiro desta ministerio. •

2:019820. gratificação e sal:frios dos empre-
gado:(lue trabalharam nas obras da Bibliottieca
Nacional em março passado,

folha dos opararios emprega-
dos nas obras do edificio da maternidade no
mesmo mez de IllarÇO.

40.; -)0), á Gaze:a de Noticias por publica-
çees relativas á Inspectoria Geral de In4rucção
Primaria e Secundaria em março findo.

Dia 19

Ao In - smo ministeria o paga mamilo de
243; o Lloyd Brazileiro, da pasaagens con-

cedidas em proveito do serviço do Ministerio
da Instrucção Publica Correios e Telegraphos,
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Gratificações á razão de 1006' mensaes, con-.
forme pres,preve o reg ulamento respectivo,
elos directores de trabalhos de laboratorios o
;gabinetes da Escola Polytechnica, constantes
da relação remettida 'citam este, correndo a
alespe,za por conta de credito do n 28 do art.
-9 da lei n. 26 de 30 de de-embro de 1891.

Do director geral do contencioso do The-
couro Nacional, solicitou-se o pagamento da
fquantia de 200$ a Alfredo Antonio Leobons,
para funeral e luto de seu Irmão, o telegra-
phista de 3' classe da Repartição Geral dos
teleg,raphos Roberto 3oão Leobons, fallecido
em 19 de fevereiro 'ultimo.

Ao director , Ao Instituto dos Surdos-
laludos conuri r:inicou-se que por portaria de
13 de abril liai nomeado o cidadão Tiberio Mi-
neiro, eseeapturario do mesmo instituto.

— Ar, director da Escola Nacional de Bailas
Artes conmunicou-se ter sido approvada
pror,osta do conselho escolar. para a abertura
dar, 'aulas no dia 1 do proximo mez de maio.

— Ao director do Instituto Nacional. de Mit-
;siéa communicou-se ter sido approvada, con-
forme propoz, a abertura das aulas para o
dia 1 de maio proximo futuro e o prolonga-
mento do curso no presente anno até ao dia 31
de dezembro.

— .Ao director da Bibliotheca Nacional
communicou-se, que em attenção ao que re-
4quisitou oMiiristerio das- Relações Exteriores,
,cumpria ser enviado, coma possivel urgem:ia.,
á Secretaria . do Estado dos Negócios da Instruç-
ção Publica, O recibo do exemplar do 2 J vo-
lume das Obras de Galileo, offerecido á mesma
bibliotbeca pelo governo italiano.

Repuerimento despachado

Bacharel Andre Dias de Aguiar. — Defe-
rido.

1Zepartição Geral (los 'Fele-
g•rátphos

Expediente do dia 16 de abril de 1892
Autorisou-se o chefe, interino do 10' dis-

tricto, saccar pela Thesounria • de Fazenda
do Desterro a quantia do 7:000$ para occorrer
ás . deseezas com a conservação do mez de
mil rço.

Foram removidos da estação de Nitheroy
para a do largo do Machado, o telegraphista
de 3' classe Tancredo vieira, e desta para a
do Castello,' o adjunto Alexandre José de
Araujo,Amorim.

Reassuiniu o exercicio de seu e- o
chefe de secção de contabilidade Attonsollen-
riques Corrêa de Sá, por ter terminado a li-
cença com que se achava.

--
I)irectoria, Geral dos

Correios
Por portaria de 19 do corrente, foi concedi-

da a exoneração pedida por Albino de Medei-
ros de agente do correio de Paquetá, e no-
meada I). Zelinda, de Medeiros.

REDACÇA0
2-5,s cegonhas
(continuado do n. 110)

Em 1818 inteia .se d reinado da sciencia. Foi
verdadeiro delido, é compreliende-se.
forças naturaes descobertas e.sujeitas ao ho-
mem, transformadas as condições da existen-
eia, o passado remotb illtuninado por ondas
de luz, não seria ,a garantia das mais auda-
ciosas esperanças confiar ao homeni a pose
do instrumento ereador com o qual terna-se
Deus ?

A Biblit e o codigo da humanidade iam ser
condensados ein livros COMO O Pol . cir da sci-
encit, esse ardente acto da fé que tanto honra
ao seu autor. Mas o Sr. Rena.n, julgando á
distancia «seu velho pararia» com sua amabi-
lidade habitual, julgou ao mesmo tempo seus
eontemporaneos e o seu sonho de gabinete
quando elle disse: «Não se pede para estas,
paginas' senile um mera°, o de apresentai' em
seu natural, atacado de forte encephalite, um
joven vivendo unicamente em sua cabeça e
crendo freneticamente na verdade.»

Para medir os progressos da eacJnhalite
ouvi o grito . triurnplial de um sabio, 30 an-
n • s depois: « O mundo não tem hoje myste-
rios.

A concepção racional pretende tudo escla-,
recer e tudo comprehender; esforçar-se por
dar uma explicação logica e positiva de todas
as cousas, e estende seu determinismo 'fatal
até ao inundo moral, » 	 •

Por desgraça o mundo moral revoltou-se.
Perante suas exigencias imprevriptiveis, a
sciencia soberana arrufou-se, quiz obrigar ao
silencio onde não podia fazar a luz: Não ten.
des o direito nem a necessidade de conhecer o
que ignoro.

—Era o raciocinio de um profe sSor de hy-
draulica dizendo á uma massa de agua: Con-
senti sóinente em não correr em um declive,e
realisarei maravilhosas experieneias.— A
agua continuou a correr pelos declives.
Abriu brecha no novo edificio. Elle conserva-
se erecto e magnifico, como (acima de intelli-
geleia e forja de nossas obras materiaes; uras
corno moradia das almas acha-se completa-
mente arruinado. Assim, apezar de afundae-se
em naufraaios successivos.—a tradieção do
passado, a razão pura, o ideal humanitario, a
fé na revelação scientifica—nada mais ha para
lançar na cova que cavamos, a humanidade
caminha sempre, acha-se é borda de um
abysmo hiante, procura novo expediente para
enchei-o: nada 1 nadal.

Entretanto o instrumento da analyse cri-
tica, atirado como roda de engrenagem, con-
tinua a funecionar no vacilo, reduzindo a pé
aqui e acolá alguns vestigios de organismos
vivos que subsistem.

Por orgulho ou rotina., ainda cremos na
segurança • desse jogo do cerebro, que por,
força de habito tornou-se quasi mecanico.
Não haveria—digo-o seriamente—um (terra-
deirapasso a dar para que nosso nilálismo
seja completo; pouco havia de nos custar esse
passo, apôs tantos outros; não seria tempo de
duvidar do valor de nossa machina de duvi-
dar ? Refiro-me a quando ela ataca as reali-
dades solidas—e entre Mias ha realidades de
ordem moral,—que constituem o conjuncto
do inundo, tal (piai o acceitaram militares de
geraç:ies, tal qual a moldou o grande vontade
que existe no fundo das cousas, afim de que
servisse de quadro ao desenvolvimento moral
da vida humana. Empreguemos, modifican-
do-o, um conceito muito conhecido: para o
pensador, diz-se, os phenomenos da vida uni-
versal são apenas um fogo de artificio per-
petuo. E si fosse o contrario ? Fogo de arti-
ficio cambiante e pueril, não seriam por acaso
asisubtis combinações de idéas no ekrebeo do
pensador ?Não serão suas explicações e suas
negações senão scentellais de uma mana
electrica, despeendidas para noseci divertimen-
to, mas que nenhuma luz derramam na vida
impenetravel do universo ? O Sr. Secreta!'
externou algures um conceito de grande . al-
canoa : « O materialismo fornece unia expli-
cação das cousas a qual satisfiz a imaginação
mas que nada diz á razão. » Conx elteito ma-
terialistas ou quaesquer outros, os systemas
metaphysicos não são provavelmente sinão
poemas da imaginação, da imaginação que
crea seu sonho no philosopho com syllogismo
e ideas puras, como creta no poeta com sensa-
ções e metaphora.s. Sei que será (MIMA fazer
acceitar esta ponto de vista aos. mancebos ;
primeira voz que se lê um tratado systema-
tico, comtento que seja claro e engenhoso,
fica-se convencido ; parece que o universo
a ele se amolda com perfeita docilidade.
Leem-se alguns mais, e fazem-se serios es-
forças para pôr de accordo essas expli-
einees divergentes, igualmente seductoras.
latem-se eincoenta, cern ; a inume:serio que afi-
nal prevalece é a de um fogo de artificio in-
offenSivo, queimado perante o universo que
recebe suas fagulhas e continua ironicamente
sua vicia obscura. Tanto o sentimos que da-
mos maior credito, em todas as ordens do
estudos, és demonstrações historiças do que ás
metaphysicas. Mas vemos mal, porque sare-
mos de um excesso de intellectualismo. A'

um certo uivei de cultura, só se encontram
cerebros h ypertrophiados, que se movem sobro
dous w'ts no oxigeno pura. alachinas interós-
sentes, formidaveis apparentemente,' porém
por demais fracas para deslocar o Peso do
vasto mundo, o peso do immenso passado que
as esmaga sob lenta acieumulação de consensos
gera '5, - sol) cregi -es organicas e duradouras,
porque correspondem ás necessidades eternas
da alma, do coração, dos instinctos sociaes.

E o que a esse respeito digo não é para
lisongear o bom reaccionario, ai-tuella, que de
um salto brusco quer-nos atirar de novo ao
passado ; aquelle que despresa ou • ignora a
grandeza da sciencia.

O unico erro da sciencia, que cila partilha
innocentemante com amor, é não nos . poder
dar tudo quanto nossa loucura della espera.

O bom reaccionario raciocina sobre o pas-
sado como homem realmente convencido da.
riqueza de urna mina de carvão de pedra,
e que nutrisse a original illusão de restituir a
seiva a essas florestas petrificadas, para abri-
gar-se da novo á stm sombra. O revolucio-
nario perfeito crê pelo contrario que é flocos-
sano deitar ao mar esse inutil mineral,

O chimico limita-se é sua analyse, para nos
provar cabalmente que são arvores mortas,
Ha cousa melhor a fazer-se, si se entendo
que a floresta não está morta, porém trans-
formada é que, sob sua nova forma, è para
nõs tente de luz,. da calor e de força.

O passado, tal qual o conheceram nossos
avós, não nos pode mais convir; todavia nada
se etrasem utilisar o produeto do passado.

Ouçam os que gritam : Volte a questão, a
questão ! Verificariun o mal; pretendem des-
cobrir-lhe as causas; digam o remedio, é a
unica cousa que importa 1—E' conhecida a
scena de familia, presenciada por todos nós
é chamada o medico para uni caso grave,
porém lento, elimine° e antigo ; elle diagnos-
tica o estado do doento, a marcha anterior, da,
molestia; receita um especifico cujo elfeito 6
certo.-1mpossivel, exclama o doente, meu
organismo não o tolera., e não creio nesse re-
medio.—Faça o que quizer, responde o me-
dico ; aeons-Pia algunias• regras do bygiene,
e ratira-ze; e a familia não encontra expressões
bastante fortes para qualificar esse ignoran-
tão.—Nunca d ,sperteis esperanças ; si as ali-
mentardes s ,rá com enganos, e então não
sereis sincero ; e si as desvanecerdes, tornar-
s'-hão ferozes. Si rOSS2 necessario uma prova
da gravidade e da universalidade do mal que
estedants, a encontra riamos na impaciencia
candida da,s moças que concorrem a todos os
lugares em que sobre esta questão ergue-se
unia voz de boa vontade e que instigam o
orador com p rgun tas repettblas

3onheettis o remedio ! Dizei-o já!
Per pouco exdantriam como os judeus re-

unidos nas Eueenias Oto uspte animam nos-
trem toWs ? Si tu es , Citrisins,die nobi3 'melam!

Entretanto os mais audazes propoem o seu
remedio. E' conhecido o de Tolstoi: abandono
das cidades, volta aos campos, trabalho ma-
nual, conummismo fraternal. E' de difficil
execução, e que esparará por longo tempo.
O Sr. Darrnesteter convida os contemporaneos
a collmarem-se sob a direcção dos prophetas.
de Israel; pessoas muito honradas, porém um
peite° . distantes e já • muito esquecidas. Ou-
tros ePeeM ver alguma cousa que não co per-
cebe muito bem. Os mais avisados decidem
prudentemente que é preciso cumprir com
seu dever, tal qual a consciencia o dita, na
época actual, e o mais será dado como sobre-
salente. Cita-se de memorai, dos medicos aba-
lisados, daquelles que ha dezoito seculos teria
o dever de repetir: «Vinde a mim, sou a ver-
dade o a vida.» Cumpre confessar que nein
sempre seu convite é dos mais ettrahentes
a ig uns tratam ao enfermo como uni crimino, o,
impoem-lbes que venham com a emala no pes-
coço; estão muito dietantes do respeito e da
compaixão de Pascal para com «aqueles que
co empregam em procurar, não tendo encon-
trado, os que são infelizes e rasoaveis.» Mas
os melhores desses medicos, pessoas de expe-
riencia e de caridade, não esperam pelo nada-
gre que lhes angariaria subitamente todos
esses  enfermos. Sabem que os passaros ame.
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drontados pelo caçador voam por longo
tempo em circulos concentricos antes de pou-
sar no logar de onde os afugentaram; sabem
que esses passaros afirmai pousam na mesma
floresta, raramente, porém, no mesmo togar.
Muitos reconhecem que tecia de tomar algu-
mas precauções, pira ; propr:ar esse legar ás
novas formas da antiga necessidade, para re-
cuperar o tempo perdido em lamentações so-
bre o inevitavel.

Esta lentidão das revoluções historicas, e:ta
necessidade de encontrar o novo no velho,
315.0 é partilha das moças impacientes, avidos
de surpresas seductoras. Rasão de mais, para
os bons lavradores que talvez semearam, mas
não segaram, para esses bons operar:os aos
quaes uno-me cord ialmente, rasão de mais
para estar de guaeda contra alguns embustes
que o maligno armar aos nossos passos. O ma-
ligno é o jornalista propenso aos baptismos
prematuros, que os denominara «neo chias-
tios », « neo-mysticos» e antros vocabulos
pretenciosos cujo primeiro defeito é não ter
significação. Seria pre,ferivel continuar a ser
humilde cegonha. O maligno é o moço en-
thusiasta, que, offerecerá, no Elysco espe-
rado um pedaço do manto de Elias ; a vesti-
menta é tentadora, porém, não ficaria bem
sobre a nossa sobrecasaca. Recordemos que
13uffon modica com -tun unico senão o elogio
que faz as cegonhas; « são tristonhas e teem
aspecto merencorio >> E' pos-ivel que a
França, paz no qual ainda ver-se-ha tanta
cousa extrammrdinaria, atravesse algum dia
uma crise de ascetismo; póde-se afirmar que
nunca terá uma crise de puritaidsmo. Por
emquanto limitemo-nos a philosophar com
OS nossos pares os renovadores do livre pensar.
Convidemol-os a attentar para o mundo com
olhares verdadeiramente seientificos ; e a in-
dagar si « o tbgo de artificio dos phenomenos»
não arde em seus proprios en.ebros ; em veri-
ficar fóra deles os factos de observação di-
recta, a perpetuidade e a legitimidade das
necessidades da alma, a accumulação do pas-
sado que satisfazia a essas necessidades, os
exemplos historicos e a possibilidade actual
do uma accomodação (lesse passado ás exi-
gencias moraes e soeiaes do presente. Não
esqueçamos que para persuadir aos 110Sz03
pares, pessoas muito difliceis de contentai . , é
preciso misturar ma grão de bom senso a
muita generosidade e sinceridade; é preces°
ter lido o monstro Volteiro, e recordar-se dele,
quando mais não fosse para, melhor do que
elle, culivar o seu jardim.— E' amesquinhar
nossa tarefa ; mas não temos ilus'ies, não é
verdade? O grande golpe de santa loucura
que transformaá o mundo será desferido
sobre a multidão na qual não ha bachareis
será, desfechado, é muito provavel, por um
desses entes sacrificados que são os ministros
naturaes das sublimes loucuras.

— Importa isto em afastar as candidaturas
ao papel m essianico ; alguns candidatos fica-
rão magoados; e esta linguagem talvez sirva
para attrahir sobre nós accusaçõe,s tão varia-
das quantos os temperamentos. Que thzer ?
Estando assentado que de ora em deantetodos
serão sinceros e veridicos, o primeiro dever
dos centradas é de agir do melhor modo e
crer c.ida qual segundo suas luzes, Mas não
querer fazer acreditar aos outros.

Deste modo pode ter esperança de exito
architectos que edificarem a cathedral do fu-
turo, por pouco que tenham, além da momo-
ria e indulgencia, a copiosa fantasia dos ico-
nistas antigos,sem duvida hão de esculpir em
algum sino um ninho de cegonhas ; a menos
que não o abram na pedra mais alta para
melhor representar a • indole dessas viajantes ;
nascidas nessa cmniada de onde espraia-se a
vista por terras longinquas, muitas vezes fa-
zem-se ao largo ; chamadas pelas vozes que
soam nos campanarios ás horas habituaes,
por instineto voltam a esvoaçam' em torno do
ponto de partida ; pobres animaes! p da or-
dem expressa que marcou a cada ser seu des-
tino particular, que delas fez as mode-tas
mensageiras de paz, as precursoras dos dias
límpidos e inundados de luz.

EÇ0ÉNV;Mim.cmmioit or,

lErtipvão submarina,

PERTO IA ILEA PANTELLARIA

(La Nature)

Em fins de outubro do anuo proximo pas-
sado houve no Mediterraneo, entre, a Secilia e
a Africa, pero da ilha de Ruitellaria, uma
erupção submarina.

Apezar de ter sido de curta duração, põde
no entanto ser observada e estudada em boas
condições, e pensamos ser de interesse dar
alguns detalhes sobre este recente phenomeno
viÈcanico.

A ilha Pantellaria (antiga Cossyra), perto
da qual manifestou-se a erupção, está situada
aa sudoeste da Secilia.

E' formada (le rochas vulcanicas, e pele-se
observar nela os ultimos vestigios de mani-
festações vulcanicas : vê-se ainda fumaradas
em algumas das antigas crateras, e fontes de
aguas mineraes brotam em certas localidades.

Muitas vezes o mar, nos arredores da ilha,
teia sido o logar das erupções submarinas.

Unia erupção deste genero, a que formou a
ilha Mia, em 1831, tornou-se celebre pelos
estudos de Gemmellaro, Hoffmann e Constant
Prevost, enviado pela academia de Seiencias
de Pariz ; peenomeno este que se encontra
descripto em todos os tratados de geologia.

A erupção, manirestada no mesmo legar,
trinta e deus annos depois, em 1863, ficou
muito menos conhecida,.

A recente erupção submarina, de que nos
vamos occupar, teve legar em uma região
maritima mais vizinha da ilha Pantellaria.
Um período sismico assaz notavel deu-se pri-
meiramente na propria ilha, com franca re-
percussão na costa vizinha, no Secilia
tremores de terra começaram no dia 14 de
outubro; das 5 horas e 30 minutos da tarde
ás O da manhã contaram mais de dez abalos
bastante fortes. Os habitantes da ilha, cheios
de terror, abandonaram suas casas, e muitos
deles, mesmo á noute, não voltaram.

Os movimentos sísmicos continuaram d ti-
rante os dias 16 e 17, porém com intensidade
decrescente.

Um outro tremor de terra. assaz violento
foi sentido á 1 hora e 30 minutos da manhã
de 17, e depois só foram ols. mrvados a aios
muito fracos,

Todas as commoções do sólo foraiii muito
sensiveis ao noroeste da ilha e quasi inapta,-
eleveis na parte opposta. Algumas casas fica.
ram cheias de rendaS e foi preciso por abaixo
uma delas , mais damnificada que as outras
porém, felizmente. não houve feridos.

Na mai hã de 17, ao oesnoroeste da pequena
cidade da Pantellaria, a 5 kitometros, via-se
o mar agitar-se, como fervendo ; cohumets
de vapor elevavam-se de sua superfiele,
sobre uma extensão de quasi um kilome-
tro, e via-se nesse togai' flutuar blocos de
bmara. Esses phenoinenos eram acompanhados
algumas vezes de estrondos surdos, cessando
por essa °ocasião quasi c,ompletainente, os tre-
mores de terra.

No dia seguinte (18 mie outubro), a superfieie
do mar, sobre-a qual foram observadas as
manifestações eruptivas, estava augmentada
para o lado do norte. Nesse dia o Dr. Giu-
seppe Errero, director do Observatorio Geodv-
munico de Pmmtellaria, approximou-se denti'o
de um barca, do logar mia erupção; mediu o
comprimento da zona, onde concentrava-se a
acção vulcanite. e encontrou 850 metros, sendo
a direcção de sudoeste ao nordeste ; observou
uma grande quantidade de blocos de lava
negra, que fluctuavain nesta extensão.

No mesmo dia, ás 8 horas e 20 minutos da
limite sentiu-se um outro abalo.

Desde o dia, seguinte a erupção começou a
diminuir de intensidade. No dia 21 de outubro
o professor A. finco, director dos observatorio
do Etna e (le Catane, enviado pelo governo
italiano, vi s itou o theatro da erupção.

Fez uma ampla colheita de observações e
preciosos estudos ; o sabio professor pretende

,publicar um relatorio detalhado da explo-
ração feita, que será de grande interesse para
a vulcanologia. São do professor A. Ricco
as informaç3es que se seguem,

A zona maritima, sobre a qual foram obser-
vados os phenomenos da erupção de 23 de
outubro, formava uma faixa de quasi 200
m etros de . comprimento sendo a largura de
500 metros. Sobre essa extensão vinham
fluctuar do fundo do mar, muitos blocos de
lava esponjosa negra,que tinham um diametro
de 50 centimetros á dons metros. Esses blocos
eram, em geral, approximadamente de fôrma
ovoide ; arrebentavam, na superficie da agua,
lançando jactos de vapór e algumas vezes fra-
gmentos de lava ; desappayeciam pouco de-

nas °nelas. Algumaspois, abystnando-se
vezes, ao arrebentar, elevavaLlese alguns
metros acima da superficie do mar. O profes-
sor Rimam° recolheu muitos desses blocos com
todas as precauções necessarias para evitar
que eles aree"Jentassem nas mãos. Os Wocos
negros e brilhantes no exterior, eram óc(es e
incandescentes no interior, variando o envc-
lucro de expessiwa.

Sondagens executadas no mar no lagar
da erupção, mostraram que a profundidade.
avaliada antes do plienoineno em 160
metros, não tinha mudado. Um outro facto,
observado, pelo proli ,ssor, foi o da elevação
da costa nordeste da ilha Pantellaria, A pri-
meira elevação deu-se, segundo o testemunho
dos habitantes, depois de um tremor de
terra, em 24 de maio de 1890. Agora, nova
elevação foi reconhecida, por occasião dos
abalos que precederam e erupção actual;
sendo ella de 80 centimetros a um metro.

No dia 25 de outubro, as manifestações
erup' ivas tinham cessado ; não se observando
mais nenluun phenomeno na superficie do
Ma r

Essa erupção ephemera durou quasi uma
semana ; porém não sem causar emoção ;
primeiras noticias, exageradas, publicadas
pelos jornaes politicos, faziam crer na for-
mação de uma ilhota, e comparavam a
erupeão actual á de 1831 que deu nascimento
a ilha Judia.

Como ficou visto, a erupção não formou
cratera na superficie do mar : os blocos do
que falamos não estavam reunidos ; flutu-
avam isolados na superficie das aguas.

Segundo as sondagens, parece que o ifica
eruptivo acuava-se a nvais de 150 metros do
pro finalidade.

Não Piram observadas emissões gasosas
violentas, a temperatura . da agua nas visi-
nhanças não augmentou sensivelmente no
momento do plienomeno e não houve ne-
tiliuma producção de materia,es fragmen-
tarios

A erupção submarina ein queAão é caracte-
terisada peia formação de blocos de fórum
ovoide. Ocos, que elevavam-se até a superticie
mio niar.

Os phenomenos eruptivos submarinos não
são tão raros como geralmente se pensa ; mas
(Merecem para a mseiencia grande interesse por
serem pouco frequentes as occasiões em que
podem ser observados.

Aqui mesmo já tratei dos phenomenos
eruptivos que tiveram logar recentemente no
fundo do Mar, perto da ilha Vuleancedurante
a longa erupção de 1888-1890.

JEAN PLATANIA.

A.S3 toi-pudeirn S3 e o seu_ (lesou-
‘-olvi men to actual

RAND0 ESTUDO l'ELo 1 0 TENENTE LAPAYETTE

Soai que nada apparentemente ameace a
paz universal reinante, comtudo, todos os go-
vernos se preoccupain com as construcções
navaes, salientando-se dentre ena,s as das
torpedeiem.

E aqueles mesmo, que, possuem respei-
taxei nuinero de torpeileiras de diversas
classes, não se descuidam jamaiu lançando
anima fluente os estaleiros Thornicroft, Ver-
row, Normand, Forges e Chantiers, Schichau,
casas italianas, etc., tuna aluvião de embar-
caçõ es que vão sem cessar augmentando as
fileiras daquelas que transportam em seus
acanhados bojos, para toda parte, a destrui-
ção dos colossos mle, açu,
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E assim, constantemente, mais ann cam-
peão se prepara para as futuras [netas.

Será, portanto, das torpndeiras que nos
tixtliureinos neste despretencioso bosquejo.

•
Como tudo o que existe, susceptiveis de

aperfeiç minera .̀0A, começ usam ess'as embarca-
ções com molestissim is dimens5ee e hoje
possuem desenvolvimento notarei, attingindo
algumas, como na França, ao doslocamento
de 148 toneladas.

As torpedeiras podem ser portanto, seguin-
do a ordem do progresso attingido e r(lativa-
mente ao modo wirque operam, classificadas
em torpedeiros de esquadra e torpedeiras de
costa; para aquellas, porem, que adoptaili a
denominação de corpedeiras de ato mar para
as torpedeiras de um certo deslocamento, ca-
pazes de aguentarem-se alguns dias afastadas
do littoral, existe tambem esta categoria de
torpedeiras, que não são mais do que torp -
deiras de costa que ganham em navegabili-
dade o que wrdem em invisibilidada,

As torpedeiros da esquadra, são embareaç5es
de pequeno porte, por isso mesmo não 'mari-
nheiras, destinadas a serem conduzidas pelos
grandes encouraçados ou por navios especiaes
—os transporte :. orpedeiros, que vão ap itare-
een(lo aos poucos. Ellas operam sol) a pro-
tecção dos mesmos encouraçados, cujos cascos
enormes servem-lhes de abrigo, occultando-as
aos olhos do adversado até ao momento de
serem arremessadas sobre elle.

Devem preencher, como todos, sabem, as
condições seguintes—a principio precisavam
ter pelo menos 18 milhas de velocidade; agora,
porem, com as velocidades alcançadas pelos
navios modernos, devem possuir velocidade
necessaria para poderem acompanhar as evo-
luções das esquadras durante o combate ; as
machinas devem ser de taci! manejo e não
devem produzir barulho; devem ser muito
maneiras ; a sua approximação não deve ser
revelada pela fumaça, nem por nenhanna
luz ; deve-se poder levantar vapor em poucos
minutos ; devem ser feitas com compartimen-
tos estanques e coliertas avante C a ré para
que não sejam submergidas ; devem ser de
•fitnensões opropriadadas para que possam
ser transportadas pAos encoinaçados ou na-
vios espaciaes ; o peso total, isto é, com tudo
a bordo promptas para a commissão ao serem
arriadas, deve ser o menor p ssivel, afina de
que haja segurança quando form postas
dentro ou fora; devem ter carvão e agua para
oito ou dez lim:as pelos menos ; devem ter
alem dos tubos para lançamento (h torpedos,
um canhão de tiro rapido ou metralhadora
.cm posição conveniente á prôa ou á p5pa ; e
finalmente, as guarnições devem ficar, tanto
quanto Cir praticamente 'tossirei, abrigadas
dos tiros dos fuzis.

A primeira lancha-torpedo com os pre-
dicados ne-sessarios, posta em acção, foi a

. (lota/ta, construida pela casa T horn icro ft para
o governo russo Ella atacou na tarde de 23
de junho de 1877 um monitor turco, em
Rustchuk, não tendo conseguido seu intento
por ter sido repellida a tempo.

Actualmente., na exposição naval de Chel-
sea, em um combate em miniatura em que
tomarani . parte'dous pequenos encouraçados
de typos differentes e uma torpedeira de es-
quadra, foi esta, na occasião em que ia arre-
messar seu torpedo, 'imitida á pique pela ar-
titilada do Magestie, encouraçado á bar-

_ beta .
. • Nesse combate, posto em execução com o

fim de dar certos ensinamentos praticos
espectador, que do resultado final tira sem-
pre as conclusões que os organisadores do
do programma tiveram em vis!a, coube a
torpedeira papel muito secundaria ficando
coIloca,da no ultimo plano.

Durante a meta estiveram tombem em
. confronto—a barbe:a e a torre,—a artilhariu,
,o 4p3r7o e o torpedo. que foi logo no 'minei-
, piá posto de lado ; e desse certamm curioso
. sahiram vencedores a artilharia e a torre.

Estes resultados, porém, sio todos relativos
dependem do modo de pensar de quem orga-

torp.sleira, do esparão e /Ia barbeta, e o es-
pectador leigo iria para casa convicto de que
a artilharia nada é deante do esporão e do
torpelo, e principalmente manobrada em
torres.

E tudo é assim !
Einquanto na Inglaterra o espoeão repre-

senta papel pouco importante, e na França,ao
que parece, não o consideram como arma
indispensavel, tanto assim que o Trenws lan-
çado em 17 de outubro proximo passado, e
que é o encouraçado mais importante da ma-
rinha franceza e machina de guerra podero-
sissima com todos os melhoramentos mo-
derno:, tem a prôa direita; nos Estados Uni-
th is, porém, um tu almirante enthusiasta do
ali te faz a apologia deite no livro --The old
:Vatv anil Me Nete—quas vem de publicar, e
consegue que o governo mande construir um
navio ariete, typo por elle ideado, que será
depois de experiencias adoptado para a defesa
das costas americanas.

O almirante Ammen está tão convic`A
importancia do seu navio, que diz não poder o
encouraçado actual 'lactar com elle.

O verdadeiro ensinamento, porém. só po-
derá infelizmente ser fornecido pelas lactas
futuras em que as diversas armas de que
pode disp ar um navio de guerra estejam em
presença ; sendo apezar de tudo, devemos
conffi zsar, o valor delias funcção das circula-a-
stancias de momento e do modo porque forem
manol iradas.

Para estender o campo de acção das torpe-
deiteis de esquadra, que somente por si são
incapazes do longas travessias, muitas vezes
necessarias quando não Se está na defensiva,
e havendo vantagem em que os encouraçados
andem safes, sem que se torne demorada sua
acção, crema a marinha, ingleza, que tudo
prevê e tudo aperfeiçoa, navios espeeiaes d es-
tinados a transportar torpedeiras e a estabe-
lecer em qualquer ponto um verdadeiro
qllIkqe7-gencral.

Os dous navios, que para isso a marinha
ingleza dispie são e Ifeela e Valem.

Posuein passantes gitidastes com apparelltos
hydraulicos engenhosos para a manobra de
pir dentro e fora as seis torpedeiras que po-
dem tran-tportar, e que são cellocadas em
iftadeiros moveis sobre trilhos por meio de
engrenagens. Teem perfeitamente montadas
officinas para reparo dos torpedos e torpodei-
ras, e seus paioes estão dispostos para recebei
convenientmente minas submarinas.

Cada, transporte é, pois, uniu verdadeiro ar-
senal Iluciatante e constitue por si só unia
divi são de não pequena importancia.

O papel que representaram esses transpor-
tes-torpedeiros é assás patente.

Una navio inimigo que fosse surprehendido,
só e fundeado, por um desses transporte:, que
por qualquer ciremnstancia navegasse a tas-
tado do re:to la esquadra,, ficaria exposto a
amua critica situação —o transporte se collo-
cada de modo a não ser incommodado pelo
adversaria poria ao mar sua divisão de top.
pNleiras, que em oceasião opportuna atacaria
o inimigo por todos os lados, e, mesmo em
pleno dia, protegidas pela fumaça dos canhões
do adversado, poderiam obter favoravel sue-
cesso.

A França, comprehendendo tombem a van-
tagem que lia ein possuir tile: navios, meato
de' res dver-se a mandar construir o seu pri-
meiro transparte-oarpedeiro, que receberá, o
significativo nome de Potare, e cujos planos
são devidos ao engenheiro Duplas-Labitte.

A velocidade desenvolvida iria machina,
I ue é da força do 11.400 cavallos, será de 19
milhas com tiragem forçada .

Pass unos agora ás torpyleiras de nsta.
Como o seu prOprio nome está indicando, a
(fissão principal delias é a defesa das costas.

Estas torpedeiras são classificadas por mui-.
tas naç.es , par causa da importancia que
lhes deram, em 1 1 , 2* e 3 1 classe ; a França,
porém, as torpedeiras desta categoria, cont-
prehendidas entre (57 e 148 toneladas e que
podem ser destinadas a maiores empresas, da
o nome de 'orpedeiras de alto llt«r ; e o mesano
faz a Rala és suas de 87 toneladas. Todas as
demais nações, porém, chamam as torpedei-
ras, a que a França e Ralha denominam como
ficou dito, de torpedeiras de Ist classe.

Nós adoptamos nimbem a denominação de
torpe Icei-as de a lto mar para as nossas torpe-
(leiras de costa— Lpt e!euiy, Aragteney e Mar-
cafo Dias, que desloeam 106 toneladas.

Foram construidas sob os planos da torpe-
delia Coareur, que actualmente é a melhor
que a França. possue.

Tem a (! itreu,. 45 metros de comprimento,
4", ,42 de bocca, calado á ré 1",1 e 100 tone-
lada; de deslocamento ; durante as C.X13e-

viencias desenvolveu a veloAdade de 26 1/4

E della disse o vice-a 1mi vante Diapetit-
Thouars

« A Coaremr mostrou as maiores qualidades.
O que este navio write em invisibilidade é
amplamente ganho por sua supnior veloci-
dade e disposições de navegabile bole. E' uma.
perfeita macliina de guerra e está prompta
para o s2rviço a qualquer momento. »

As torpedeiras (le costa são embarcações ma-
ri nheiras.e como tal deviam denomina r-se sim-
plesmente—'orpedeira de Ma r, di v ididas em
classes conforme a importancia ; estatelo com-
prehendidas na l a as torpedeiras a que cha-
mam t irred.dro de alto Mar.

•
• •

As torpeddras tecia actualmente una for-
midavel inimigo—o caça-torp,aleira ott ewètra-
torpedeira, e terão muito breve um outro— a

vorn sem ['amaça, quando, subst Unindo tis
aclames polvoras negra e parda, for univer-
salmente inlivtada.

As roles Bullivant já adoptadas, não con-
stituem ma is, graças ao apparellet do com-
mandante Wilson, barreiras ao caminhar
desastroso do torped(i ; este, passando pelas
malhas destruidas, irá chocar O casco inimigo
dando-lhe morte ingloria.

As pot voais sena fn maça anil a pão II uasi
completamente eom o ataque das itiepedeiras
e u pleno dia ; operação esta que só será rea-
lisada em condições muito espeeiaes ; e it,
noute,não sendo mais ttugmentatla, a escuridão
com embaraçosa fumaça, as prob(tbi içbides de
success° ficarão nattito reditzidas e os riscos
das emprezas serão maiores.

Os caçastorpedeiras, formando a primeira
linha, da defesa serão á malte novos C.,.rberus
sempre attentos na ['nina de vigiar.

Sentinelas, pois, avançadas das esquadras,
as defenderão contra os ataques das torpe-
deiras, que teem aleites inimigos superiores.

São 1111X103 caracterisados por grande veloci-
dade, deslocamento relativamente pequeno e
artilharia (le t iro rapido, calibre respeitava em
caça com vasto campo (le acção.

São destinados a dar caça e a destruir as
torpedeiras ; reduzindo-se tudo ao anniquila-
mento destas por não poderem seus cascos
resistir aos tiros dos canhões de taes navios.

O deslocamento desses navios varia de 300
a 900 toneladas.

A França adoptou a principio o desloca-
mento de 321 toneladas para o seu caça-tor-
pedeira (aviso-torpedeiro) Bombe, que foi O

primeiro que appareceu ; agora, porém, os
constrôe com deslocamento variando até 850
toneladas.

Os pi ime,iros navios dessa especie, construi-
dos pela Inglaterra, tinham 450 toneladas de
deslocamento; agora. porém. são construidos
com 730.

Terá o novo navio 113 metros de compri-
mento, 15,. .154 de largo na linha de Macularão,
7 0 ',5 (le calado á ré e 5, 970 toneladas de deslo-
camento.

Terá um apparelho especial, accionado por
motor Itydraulico. para, metter dentro e pôr
fira as torpedeiras, e completamente differen te
dos empregados pelos inglezes.

O armamento consiste em oito canhões de
10 centimetros. quatro de (55 millimetros e
quatro de 47 millimetros, todos de tiro rapido.
IA Va cinco tul,os para hulçamento de tor-

nisott o programona ; lesse elle um adepto da . j( (195.
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Dos caca-torpedoiras promptos este anuo
para comluto, os italianos são os que tem
maior deslocamento. tendos os do typo
titsJ, 841; toneladas.

O armamento do próa dos caça-torpodeiras
difere conlbrine as nações.

A França armou Gs que ora possue com o
tiro rapido de 65 millimetros ; a Inglaterra
com o de 11 entimetros; a Italia,com o de 12
centimetros ;a Allemanha com o de 80 mui-
metros ; a Austria titubeia com o de 80 mil-
limetros, e na Ilespanha v unos o caça.-
torpedeira Destractor, de 350 toneladas e 23

tendo como canhão principal um de
O continvtros, em peão central.

Pelo papel qne o caça-torpedeira t e to de
l'eprentar, ve-se O quanto é necessario possuir
lic armamento poderoso á prõa
1,1in esçrip',or reanc	 que ilhunina sei o

as p tginas do Yite it t com artigos de palpitan-
te interesse, é g im opinião que esse: navios
devam ter para o arnamento de caça— um
canhão de tiro rapido de 10 centimetros e dous
de (55 millimetros tambein de tiro rapido, e
para o de retirada— uno de (55 millimetros e
dous d.e, 47, todos de tiro rapido,

•
Considerando agora a torpedeira em geral.

O que reconhecido está, é que o cominando
dessas embarcações é commissão assaz espi-
nhosa.

A vida a bordo é por todos OS lidos insup-
portaVel.

Nas rreentes manobras navaes francezas
ficou reconhecido que as torpeleiras não pre-
stam nenhum serviço afastadas da costa. A
Vila a bordo dessas embarcações é tão incuto).
Moda debaixo de qualquer punho de vista,
que não se 1)61.12 ficar no mar mais de um ou
dotas dias.

No enitanto as torp aleiias do typo 0 , o-an-
grt,r, que representa o limite maxila() do des-
envolvimento das torpedviras na França, são
constrnidas para, • manter-se no mar durante
cinco ou seis dias, com velocidade de 12 a 13
milhas por hora.

Ficou, ;11) (pie plr:V.3 , esclarecido que toes
embarcaçies não correspotid!in pl mamente
ao nome que lhes dão de--o ‘-p.3(1e: n .iis tio aio
9it cr—o razão tiveram ,pois, aquella; potencias
que as classifain simplesmente de torpedei-
ras de 1 ,, classe.

O comnrond) do torpe loiras par muitos mo-
tivos constitue, á nosso ver, 111113,
de de realisaç'io não fitei'.

Nem todos por terem habilitaçõ es profissia-
naes estão awos para commanflar taes em-
barcações ; sendo preciso além de tudo. ter
seguro golpe de vista, delibera05es rapidas e
um perfeito conhecimento da costa.

Tudo—canaes, passos obstaculos, abrigos de
momento, pon'os de refugio, (mofino as meno-
res aufractuos . datles da costa devem ser tão
fiuniliar a quem dirige uma torpedeira como
o interior do navio eno que esta embarcado.

ConW O °tildai de quarto que á multe, seno
luz, percorro a tolda em todos os sentidos.
afastando-se insensivelmente dos ob,taeulos.
que se existir pelo caminho; assim o cano-
ma Manto deve em qualquer togar e a qual-
quer ia ira manobrar sua, torpedeira a toda
força sem liesitaç5es.

Deve conhecer todas as pequenas manhas
de sua embarcação ; manhas. que escapam a
quem pe1,1 primeira vez emlnrea ein qualquer
navio_ e que sé a longa pratica mostra e en-
sina a corrigir. COIllieeer perUitamente as
'qua l idades nanicos lia embarcação que dirige
é. porta á to, uma das condies essmciaes ;11. n
commtuolante de toilas, porém, a que não se
pnde desligar das outras é o conhecimento per-
feito da costa, porque tentar, sem tel-o. uma
operação de guerra em torpedeiro, confiante
na carta, seria um absurdo de fataes conse-
9	 leias.

O que disse o almirante Seymour, o com-
mandante da Northern fica, sobro as torpe-
(lei ias e pessoal, após as manobras navaes in-
glezas do atum passado, encorra muitas ver-
dades com as quaes, pide-se dizer, pinguem
conta va.

( IJa Revista aPtriliina 1.irazdeira

TRIBUNAES
4U premo 'T I b unta Tv'etle ra 1

SESSÃO EXTR.1.01 n D1NARIA Em 13 nE ABRIT. DE 1892

Pres:',1 meia do Ecol. Sr. mini.dro Freitas
Henriq 'et—Secretario o Sr, Dr. Pedreira

A's 10 1/2 horas abriu-Se a sessão achan-
do-se presentes todos os Exms. Srs. n inistros
a excepção dos 8r4. Visconde tiyo till girit e Ma,-
cedo Soares que faltaram com justas causas.

approvada a acta da anterior.
Lida, e assignada a correspondenc:a

concernente á magistratura e 011(1001 mandou-
:Se atelliVar.

Julgamentos (1 .3 lytbe:-ts-co,Tit

N. 197 — Relator o Exm. Sr. ministro
Apuino e Castro, impetrante José Bezerra de
Med , iros em favor do paciente, seu filho, Ma-
noel Bezerra de Medeiros, vencida a preliminar
no sentido de tomar-se conhecimento da po
tição, exceptuado o voto do Sr. Andrade Pinto.
negou-se a ordeno de /t ,Ábe, is--,orpits por acuar-
Se o paciente fóra, foragido, já pronunciado
em crime inafiançavel.

Reconhecido ifingal O pnicedimento do juiz
pr,parador do respectivo processo, impedindo
o julgamento do in lidado em successivas ses-
s5es do jury no t ermo do Pao de Forros, or-
denou-se a responsabilidade do mesino na
firma da lei.

Tendo-se de julgar ou tres processos de h:1-
beas-corpus sob tis. 26, 297 e 298 em que são
pacientes 03 presos vindos do estado de São
Rudo, Dr. Rodolpho Nogueira da Rocha Mi-
randa, D... Augusto Casar de Miranda. Aze-
vett, b, Dr Miguel Anlianjo Camarano,tenente
Joaquim Antonio da Faria Le.te, Joaquim
Dias da Ruma, Thomaz Rirei e Nicoláo Magno,
enjas petições 15)ram apresentadas em dife-
rentes sessõe s , distribuidas aos Exms. Srs.,
como juizes relatores, Andrade Pinto, Souza
Mendes e Tngo de Loureiro, idencino a mate-
ria das ulteriores, a da primeira o Exm.. Sr.
presidente, por espirito de methodo e aprovei-
tamento de tempo. no que o tribunal concor-
dou, declarou que dava a palavra eito primeiro
logar ao Exm.Sr.ministro Andrade Pinto para
nue!? o Matorio da petição do paciente Dr.
Rodolpho de Miranda. e, depois que lbssem
igusim oito relatados os ma.s processos pelos
seguintes Srs. j mi izes relatores, abriria o dis-
curso siinultaneoe collectivamente a respeito
de to los os presos pio mesmo motivo; afinal
que procederia a votação.

Ao relatar-S3 o primeiro feito o advogado
tios pacientes, Dr. Ubaldino do Amaral, em
nome do s !to constituinte Dr. Rodolpho No-
gueira da Rocha Miranda, declarou que desis-
tia des:a p , tição por elle figurar tainhota nos
outros dons processo , . O tribunal votou neste
sentido p loque, ne to continuo, lavrei nos au-
tos o termo •le desist meia, que foi assignado
por mim, como secretario, e pela parte inte-
ressada iinpetrante.

Na mesma occasião quando se ia efectuar o
relatorio do segundo sol mm. 227, o dito advo-
gado obtendo a palavra. p Ia ordem, pediu o
adiamento da sentença para a seguinte ses-
são, allegando estar ainda a capital soloa pres-
são de sitio e SAIspensão do gal .antias, e, como
razão ainda mais ii tte ndi velam . shlosim rprehen-
(lido A. ultima hora. com a tanlia chegada das
informações do juiz seccional rospectivo,sem ter
temia) para estmhd-as.0 tribunal annuitt a se-
gunda razão, como direito de defesa.e na sen-
tença lavnula tubliec:onou-se a proposta aeceita
do Exin.Snministro Andrade Pinto,á vista da
necessbitule de um is amplos esclarecimentos e
da remessa das principaes peças dos processos
em traslado, para, ter verdadeiro conheci-
mento do motivo legal das referidas prisões.

Ficaram assim adiados os julgamentos para
a vindoura. sessão, recolhidos outra vez os
pacientes no qilartp l d.e polic . a,onde. se achano,
smdo que no lim da s ssão foram expedidas
as portarias nu sentido do que se decidiu.

Levantou-se a SesSii0 ãs duas horas. — O
secretario, Pedreira.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 19 de
abril de 1892 	

	
4.638:361$300

Idem do dia .22 	
	

459:113$386

5.007:474$686

Em igual periodo de 1891.... 	 4.642:012$748

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a21 de
abril de 1892 	
	

1.625:603 28,1

Idem do dia 22 	
	

242:904$622

1.868 :507$906
Em igual periodo de 1891..	 2.200:01,00h1i

NOTICIARIO
mus. — O Sr. marechal

Vice-Presidente da Republica recebeu o se-
guinte:

S. Luiz DO MNRANI1ÃO, 21—Saudo-vos na
çlata, de hoje, pd.os relevantes serviços que
tendes prestado a musa da nascente republica,
serviço que continuareis a prestar, como de
V0550 acrysolado p itriadismo eSpera e01111allte
o povo brazilero.—BelfJet Vieira, governa-
do:.

GOYAZ, 17—Só limitem a linha teleg,ra,phica
pôde transmitt . r VO:so telegranuna de sete.
Man lei publicar em boletins vosso manifesto,
que causou agradavel impresão poniue trou-
xe-nos a certeza ainda uma vez da confiança,
que inspira.» e do apoio franco e decidido que
encontraes nas forças de tilar e terra e no povo,
P' a esmagar todas as tentativas dos adver-
sarios da republica e inimigos da patria contra
os 'reditos desta no exterior, a paz e a tran-
guindado publica no interior. Certos tle que
da pmdencia e da energia do governo federal
na critica situação em que nos achamos- de-
pende a estabilidade das novas instituições,
os vossos camaradas desta guarnição e o povo
goyano applaildiram a. vossa tolerancia como
applaudem hoje as medidas severas que to-
mastes para debellar a sedição ahl iniciada.
Aqui a ordem publica tem sido inaheravel
desde o dia em que assumi o governo, adver-
sados em numero muito insignificante nenhum
embaraço creio» ao governo, afagando a espe-
rança da volta do marechal Deodoro ao poder.
Sando-vos como efusão de alma pela manifesta-
ção de que Ristes alvo a dez, á qual adhiro
com os noss:s camaradas e todos os nossos
correligionarios deste estado. —Tenente coro-
nel Braz	 governador. •

BELÉM, 19 . —Os officiaes de mar e terra elle-
ctivos e reformados e as forças estaduaes
abaixo assignados, reunidos na capital tio es-
tado do Amazonas, applaudem os actos de
energia do governo para manter a ordem no
paiz e a disciplina das forças federaes e hy-
pothecam e ido seu apoio ao governo em qual-
quer terreno dentro da lei para garantir a
segurança da Republica contra as ambiçõ:s
iticeitressaveis . —Marechal Joadli "ry da Poli-
SOCO. —Coronel Souza Lgbato.—Commandante
da flotilha Borges Machado.—Capilão (leitoa
Rodrigites.—I ,. tenente Allnyter(pie Serejó . —
Tenente F. Pires. —Ca pitao Eluardo
beiro.-1' tenente Antonio de Carvallt).—l"
tenente Tranquillino Diog o.—Capitão tenente
commandante do Cabe,le!lo, Pereira e Souza.
—2? tenente Arvonso Coutinho. —Alteres Xa-
rier do Rego Barros .—Alfores Pedro de Oli-
veira. —Tenente Jocio de Lentos . —Tenente
fiscal do :;6" Lucio da Silva. —Alferes ../o;d
Francisco de Snaza.-2n, tenentes Eugenio
Brazilino; Antonio José Barbosa; Polyearpo

—Mi.jor Ifunso de Carvalho. —Ca p:tão
Jo'é Augusto .-1" tenente Cordeiro Junior.—
Capitão Costa Barros.—Major Fernando de
sd.—Eduardy Ribeiro, ,governador.
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..1184ám, 19—Felicito-vos pelos actos de ener-
gia empregados , no sentido da garaatia, ordem
e tranquillidade publica, e com elevados ine
tuitos.de firmar a Republica. Confianda muito
no patriotismo com que vos tendes guiado,
podeis Contar com meu . apoio riu todas as
emerge:leias possivels.—Dcputado Uchem R,)-
OigUeS.

Palus; 2I—Mocidade brazileira separada da
patria'pelo oceano sauda-vos e abraça seus
irmãos,no cita do solemne centenario de Tira-
dentes, amor paz e esperança.4•#

• PENEDO, 21—Congratulações ao vosso go-
verno da Republica pelo anniversorio cousa.
'grado Á c4mtnemoração dos percursoras da
in(lependenéia da patria hoje livre.Curvalho
Guimarães, inspector da, alflualega..	 ,
„'7 CiatinatA, 21— Saudo o centenario de Tira-
dentes 1103 abnegados • rapubLeanos historleos
Jwazi Ieiros-. —.1.1a)zoel Corre'a de Peias.

PALMEIRAS, 21— A intendencia municipal
desta •villa, commemorando o dia de boje que
é O centenar:o do grande homem, o Tiraden-
tes, vem felicitar-vos e a todos os bra,zileiros
em memeria deste gloriosa martyr. Viva a
Republica dos Estados Unidos do Brazill Viva
o marechal Floriano Peixoto.—Manoel Pires
de Araujo Vidal, presidente da intendencia.

CURITYBA, 21-0 c3ngresso,reunido hoje em
sessão solemne commemoratiya da memoria
de Tiradentes,sauda o illustre chefe da nação,
'confraternisando-se com os sentimentos de
patriotismo dos .verdadeiros amigos das insti-
'tuições republicananas.— Sergio de Cas:rá,
.president,C•do.congresso.

Nrruknoy, 22—Com grande satisfação com-
primento a V. Ex. pela anmistia aos presos
politicos de Minas e S. Paulo. Si é certo que o
governo deve ser forte e energico para man-
ter•illeSo o principio da autoridade, sem o que

'a paz e á 'ordem seriam subsituidas pela anar,-
'chia, menos • certo MIO é que olhe eleva-se e
engrandece-se perante seus concidadãos,quan-
do,.conMenetrado de .s. :ntiinentos nobres e ge-
nerosoS,,amnistia aquelles que em momentos
de allueinação,' talvez, houve ssem tentado
perturbar o soergo da familia brazileira.-0
governador proviSorio, Carlo BalthaJar da

e ,-0 Sr.. ministro do inter:or recebeu os se-
guintes: •

BAnnAc8xi, 21 —Comprimento-vos DO (lia
Ale hoje, ,polindo transmittir a saudação ao
.marechal Floriano Peixoto. Pcrgunto si no
dia do .centenario da morte infionante do pie-
cursor da-indepandeocia, e da repubfica bra-
zileira, o governo conserva sujeitos a pro-
cesso e presos por crimes públicos Os filhos

, gloriosa terra do martyr inconfidencial. • —•
Gmiçaloei Ramos. .	 •
• MACEIÓ, 2) —Insta linda hoje a sessão ordi-•
ataria do congresso do estado. — Besouro, go-,
vernador.

-MACEIÓ, 22 —Aqui tainbem foi festejado o
alia de houtem. Mais unta vez felicito o gover-
no do general Floriano, que tem vae interpre-
tando os sentimentos do povo e interesses da
-patria;m-BesoUro, governador.
- 'ClatrrynA, 22 —Sai ido o centenario de Tira-
.dentes o os abnegados republicanos histor;cos
•brtizileiros.—Manoei C. de Freitas.
•' —Por ter sahido com incorrecção,reprodáz-
se hoje o telegramma abaixo dirigido ao Sr.
ministro cio interior:

Outto Pits:To i 13 — Recebi communieação e
felicito-governo e patria nratutenção ordem , e

•paz, condieção eredito e firmeza republica;
-devendo nesse proposito congregarem esforços
União e estailos.—Eduardo Cargueira, vice-

, presi d e p te .

r '- ' • L'it„g-adoria, do Thes000rn —
Paga-se ' hoje a folha do pessoal empregado na
hosmilaria de immigrantes da ilha das Flores,
e os alugueis dos predios oecupados pelos

•postos •policiaes.

UsetAn do 13arão nio
. 1)4)ce— Ilha. e Exin. Sr. conselheiro su-
perintendente da Escola Barão (lo Rio Doce.
— Tenho a honra ,de- levar ao conliecimmto

..dc V.. Ex ., o resultado dos concursos effec-

tilados no dia 31 de março nas tres secções do
curso nocturno desta escola.

secção : •
Leitura, escripta, calculo mental e re-

liaião
.1 0 logar—Samuel Seetubal; 10 pontos.
2" dito—Liberato Neves, 9 ditos.
3^ dito—Firmino Ramos, 8 ditos.
4° dito —Astrogildo Cavalcanti, 7 'ditos.
5" dito—Francisco Almada, G ditos.

secção :	 -•	 • ••	 ,
Grammatica portugueza, geogra,phia, arith-

' • metica e desenho elementar .
logar — Rozendo Candeio .,1Freire, 10

pontos.
2° dito—João José de Oliveira; 9 ditos.
30 dito—llygino Santiago, 8 ditos.
40 dito—Mario Vieira, 7 ditos.
50 dito—Antonio Biuso, 6 ditos.
G° dito—Benedicto Cavalcanti, 5 ditos.
3 , ,secção:	 -•	 _

Portutr	 'uez geographia, algebra, francez e•e'	 geometria
1" logar —Eurico- Rodrigues de Oliveira,

10 pontos.
20 dito — Leopoldo Almada Rodrigues, 9

ditos.
3'	 Candeau, 8 ditos. , 	 •
4° dito--,Lafayette Amorim Vieira,' 7 ditos
50 dito—Antonio de Souza Cabral, (3 ditos.
6° dito—Olcgario Moraes Ca,valcanti,5 ditos.

Aula de evoluç3es militares, gyinnastlea e
esgrima

a) Evoluções militares:
I" Jogar—Julio Candeau.

dito—Olegario Moras Cavalcanti.
dito—Eurico Rodrigues de Oliveira.

nulos
1802

Importaçlo

Despacho inaritimo 	

Addicionaes 	

Exportação 	  ..

Interior 	

'Extraordinar:a, 	

Depositos 	

Mercadorias livres dó direitos

Especies

480.095 Tarifas das
Alfandegas.

• 40 dito—Antonio de Souza Cabral.
.5 d i to — Leopald o Almada.

60 dito—Stoauel Setubal.
dito—FraocLco Almada:.

8^ (lito-.-La `h•yette A(norim Vieira.
, 9' dito—Mario Jase

10' dito—Antonio Biuso.
b) Esgrima:
1 0 logar —Julio Catideau.
2" dito—Olegario Moraes C tvalcanti.
3' dito—Eurico Rodrigues de Oliveira.
c) Gymnastica
A pedido do professw só funccionará de

junho em deante. •
Neste ny z o elimino João Rosas de Oliveira

não entrou em concurso, visto ter substituido •
o profesor Therezitio em suas faltas o bem
assim ter de su`.slituir esse mez o mesmo'
professor. em virtude da communicação que
o mesmo p..ofessor me dirigiu, a qual tenho a
honra de juntar a este officio.	 •	 •

Quanto-á moralidade dos alumnos nra e
dentro das aulas, não se pôde ter melhor at-
testado que os elogios que continuamente al-
guns paes dirigem a esta escola, agradecendo
aos professores O interesse que tomam pelos
filhos.

Quanto á matricula, cresce. felizmente, n
numero dos aluirmos matriculados, como,
V. Ex. verá pelo mappa que vos dirigirei'
em breve.

Delis guarde a V. Ex , 111m. e Extn. Sr.
conselheiro Manoel Francisco Corroa, muito

superin'endente da Escola Barão , do
Rio Doce. — O director • interino, profes.:or
R 'bano Nunes Lindsay.

•••• 1)1/fere/1ms

Para memos

6:738$178

• 8:685$125

24,1$138

364$373

168$663

7:515$02

Direitos não cobrados

itFortadores

r/1

8

•

,
14:,387$862

18300

6:738$478,
,4:016$911

2:110$030

395$678

• 320$983

86:1.53$142

Carvão de pe-
dra 	

Farinha de
trigo., 	

Maizena 	

Actos que
autorisaram

a'isenção

Mirand ega. <Ia 1."1" ra hyba,
RENDA DE JANEIRO DE 1892, COMPARADA COM A • DE IGUAL • MEZ DE 1891 

Excrcicios

24:724$275

2.76$800

12.702$03G

1:865$592

31$305

152$320

39.752$328

•1801 Para mais

19:115$138

10:336$413'

• 93;400-

A dilferclua é de 11:)995186, pira menos.

NOTA DETERMINADA PELO ART. 19 DA LEI N. 26 DE 30 DE DEZEMBRO NI 1891

17.600,D.-c. 1338 de) Indttstrias indivi-	 281$60054 .	 1891
de . fev. de (limes 	 	 5%000../5 

Companhia Es-
trada de Ferro •
Conde d'Eu 	  4:17080

4:514180

c
"d

2:086$440
140$800
28$000

2:255$240

6:259.P20

422$400
84$000

6 :765$720.
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b -Viticultura—Lê-se no 13 (15 Nove»2- e

do Rio Grande do Sul, o seguinte sobre a pro-
tlucção do vinho.

.jornal que se publica em Bagé, estado I

Una das industrias que entre nós come-
çou, a adquirir real e auspicioso desenvolvi-
mento é a cultura da vinha e subsequente
fabrico do liquido tido hoje como genero de
primeira necessidade.

As •cortdiçées favoraveis do nosso s:Mo e
atmos,phera, animam o agricultor e permittem-
lhe / entregar-se resolutamente a um trabalho
gire, promette reaes resultados a colher.
• A ilha dos Marinheiros, que está situada

em frente à cidade do Rio Giunde, é um . dos
logares mais apropriados para o cultivo da, 'ova,
produzindo colheitas avultadas, com ,.1 foi
a do ahno passado, oue excedeu a mil pipas.

Este armo, em consegue icia da rigorosa
secea que reinou, a producção foi qu,Isi redu-
zida á, metade, attingindo apenas ao numero
Kle 000 p;pas.

Em compensação, porém, o vinho deste
anilo excede em qualidade a todas as colheitas
anteriores, e muitas pessoas competentes af-
r main que o preferem mesmo a varias

marcas do Bordeaux.
E a prova dessa excellencia está em ter

alcançado o vinho da ilha dos Marinheiros o
preto de 280:z; por pipa no estado da Bahia,
250, 110 de S. Paulo. »

Repa,r tição Central NI o t .1n ••

rolo,trica, — Resumo meteorologico dr, es-
tação do morro de Santo Antonio:

Dia 21 de abril de 1892
(maxima 	 31,5

Temperatura á sombra.. /minima 	 22,0
(média 	  26,7
ynaxitra 	  43,8Dita na relva 	 p111111 una.— 16,0

Dita ao sol 	  maxima 	  • 49,0
Evaporação á sombra 10,7.

Dia 22 de abril de 1892
maxima.... 20,5

Temperatura á sombra

	

	 minirna,.... 21,7
medir._ 25.0
Smaxima.... • 35,2 -Dita na relva 	

Ditr ao sol 	  maxiina.... 45,7
Evaporação á sombra 10,7.
Chuva

Obsorvatorio .A.s t ronotnie o
Resumo meteorologico dos dias 19 e 20 de

abril de 1892.
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1	 II 7 hs. da nOnte.. 757.35 24 8 15.93 68.0

2	 20 •	 manhã. 757 CO 23.5 15 83 79.0
3	 • 7	 .	 .	 • 755.74 21.9 15 Si Si O

4 1	 a »	 tarde.. 755.78 27.2 15.54 620

Thermometro desabrigado ao meio-dia: en-
fnegrecido 40,5, prateado 31,5.

Temperatura ma,xima, 27,5.
Temperatura minima 19,2.
Evaporação 1,7.
Ozone 7.
Chuva: dia 19 és 7 horas da noute.

dia 18 ás 7 horas da manhã.
Velocidademédia do vento em 2-1 horas 20,1.

Estado do céo"
.1) 0,2 encobertos por eirrus e eirro-eumu-

lus, vento SE 20,5..
2) 0,3 encobertos por cirrus e cumulus,

vento millo.
3) 0,5 encobertos por ciriais e ciriais-

emitidos, vento NE 20,9.
4) 0,9 encobertos por cirro-ctimules o

ctunulo, vento nullo.

E. nos dias 21 c22:

O

??. O
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o
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21 7 h. da watts... 751 80 23.5 19 04 s3.0
2	 1 22 1 h. da manhã., 753.21 23.2 18.92 9'0.0

3 • 7 h. da manhã... lb5.07 22.6 19.14 94.0

4 • 1 h.	 dt 751.43 21.7 17.67 76.0
clo

Thermometro desabrigado ao meio dia: en-
negrecido 41,0; prateado 31,0.

Temp?ratura maxima 20.4.
Temperatura minima 21,5.
Evaporação 1,0..
Ozone 1.
Chuva:
Dia 21 ás 7 horas da n uite, 3".13.
Dia 22 á 7 horas da manhã 0,8
Velocidade média do vento em 21 horas

Estado do céo

1) 10 encobertos por cumulo-nimbus e nim-
bos, vento NW 3°,0.

2) 10 encobertos por cumulo-nimbus e
nimbus, vento N 10,9.

3) 10 e,ncoberto4por cirrus, cirro-cumulus e
nevoeiro, vento NE 10,8.

4) 0,9 encobertos por cirro-cumulus, ctunu-
lus e cumulo-nimbus, vento S 50,0•

Observações si multaneas
Bahia, dia 22, bar. 765°,10, th. cent. 27,5.

céo nublado, vento N fraco.

Rio Grande do SuLdia 22,bar. 761,90, ther.
cent. 15,0, céo claro, • vento SW moderado

Santa Casa da Miserieordia
—O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos bospicios de Nossa Senhora
da Saaule, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura , foi no dia 20 do cor-
rente o seguinte :	 . •

Nac. Est. Tot

Existiam 	 702 704 1.526
Entraram 	 27 47 74
Saliiram 	 18 •	 36 51
Fui teceram 	 4 8 12
Existem 	 767 767 1.531

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia; de 300
consultantes, para os quaes se aviaram 429
receitas.

Fizeram-se 12 extracções de dentes e 5
obturações.

— E no dia 21:
Na c .	 Est.

Existiam 	
Entraram 	

7(17	 7:0367	 1.53611

Saltiram 	 	 18	 30 -	 49
Falleceram 	 	 3	 7	 10
Existem 	 ,	 772	 768	 1.540

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios public,os foi, co mesmo dia, de 291
consultantes, para os quaes se aviaram 270
receitas..

Fizeram-se 63 extr.:cções de dentes.

Obituario—Sepultaram-se no dia 13
do corrente as seguintes pessoas litllecidas de:

Aceesso pernicioso— o patilista .:57;dentirn,
filho de Antonio Luiz Cabral de Lacerda, 10
mezes, residente e fallecido á roa Dr. Joa-
quim Silva n. 28; o portuguez João Ferreira
Barbosa, 50 anno:, casado, residente C 140-
eido á rua da Imperatriz n. 108; o bvazileiro
Vicente, 70 nonos, solteiro, rgstdente a rua

Visconde de Sapucally n 221 e fallecido
Santa Casa. Total, 3.

Alcoolismo—o africano Antonio Couto, GO
annos, soUeiro. residente á rua dos Invalidos
n. 120 e fallecido na Santa Casa.
• Athrepsia—o fluminense Arthur, filho de
Francisco Soares de Oliveira, 3 meses, resi-
dente e fallecido à rua, do Pinheiro n. 8.

Apoplexia dos recemnaseidos - o fluminense
Manoel, filho de Maria Rosa da Conceição,
6 horas, residente e fallecido á rua de Paula
Mattos n. 18.

Bronchite-capillar — a fluminense
filha de Manoel Medeiros Machado, 4 mezes,
residente e fallecida á travessa Soares da
Costa n. 1.

Congestão cerebral— o portuguez Manoel
Cardoso dos Santos, 40 aflitos, residente e fal-
tecido na fabrica de S. Lazaro.

Cachexia palustre — o fluminense Agosti-
nho Pereira de -Araujo, 50 annos, solteiro,
•fallecido no hospital da Sande.

Envenenamento — Francisco Antonio da
Silva, 45 annos, viuvo, residente no morro
do Pinto n. -4 ( verificado o obito no Necro-
terio).

Eclamp3ia, —O Iluminenso Mario, filho de
Rodolpho da Silva Prado, 15 mexes, residente
e Iállecido na praia do Retiro Saudoso n. 25.

Febre perinciosa — os fluminenses João,
filho de José Antonio Pinto de Miranda. 57
dias. residente e fallecido á rua do Bomfian
II. 55; José, filho de Amorico de Monteiro de
Azevedo, 2 1171110 .1 e 3 mexes, residente e 1111-
tecido á rua Souza de Araujo n. 73 ; o portu-
guez José Luiz, 14 annos, residente e fidlecido
a rua do Senador Enzebio n. 316 • o italiano
Vicente Gualhano, 29 aflitos, casado, residente
e falUcido á rua da America n. 112.

Febre amarella—o allemão Juliano . Darem-
.bera, 28 aflitos, casado, residente á rua do
Lavradio n. 157, e fallecido na Santa Casa
OS partuguezes Antonio de Castro, 42 aflitos,
casado, residente á rua do General Polydoro
II. 40; Palro Furtado, solteiro, residente á
rua Princesa. Imperial n. 13; João da Fonseca
Pinto, 35 animes, solteiro, residente á rua Con-
de d'Fai n. 378 e falecidos em S. Sebastião.;
Rosa Fernandes dos Santos, 25 amuos:, casada,
residente e fallec2da á rua Visconde da Grava
n. 50 ; Maria Joaquma de Jesus 35 annos,
casada, residente á rua de 5 Pedro n. 262,
e litllecidb na Santa Casa; Vital Carlos Cesario
24 annos, solteiro,residente á Praia do Retiro
Saudoso n. 21; a turca Rosa, 45 tinimos, casa-
da, residente á rua de Alfandega n. 201, e
fallecida em S. Sebas'ião; os portuguezes Se-
bastião Rodrigues Pinto, 12 annos, residente
e litIleeido á rua da Passagem n. 75; Maria
Abbadia,.39 annos, casada, residente fallecida
4 rua da Passagem n. 08. Total 10.

Castro enterite -a flinninense Minervina,
filha de José Francisco Ramos Abranches, 4
mexes, residente e fallecida á rua S. Diogo n.
110.

Berna umbelical—a fiuminense Maria, fi-
lha de Antonio da Cunha, 2 dias, residente e
fallecida á rua de S. Leopoldo n. 24.

Ilemorrhaela pulmonar—Antonio dos San-
tos, 27 a n nos, solteiro, residente no A ndaraliy-
Grande, (verificado o obito no Nwroterio).

Ictericia dos recemnaseidos—o fiuntinense
Antonio, filho de Joaquim Gonçalves, 6 dias,
residente e rancei& á rua da Aurora n.
34.	 •

Lymphatite— post variolam confluente —
o norte Americano, Francisco Bilbau°, 22
annos, solteiro, residente na Casa de Denten-
ção, e fallecido no hospital de Santa Bar-
hora. •

Lymphatite pernic:osa—o fluminense Cle-
mente, 32 annos, solteiro ,residente e fallecido
á rua D. Anua Otiimarãe.s n, 6.

Lesão cardiaca—a afiricana Joaquina Maria
da Conceição;• 00 annos, , solteira, residente e
fallecida á rua Senador Alencar n. 12; o bra-
zileiro Carlos Ernesto da Silva Brandão,. 67
annos, viuvo, residente e lallecido á rua dos
Benedictinos n.21. Total, 2.

Peritoaite tuberculosa— a fiuminense Maria
Lima Viti t Fortes, 43 annos, viuva, residente
e falleeida a rua, Santa Luzia n. 35. 	 •



Broncho p)1131111101 .11:1-a. africana Judith,
filha de Ilaymun lo José dos Santos, 13 dias,
residente e falrecida á rua de Santo Amaro
n. '75; a fluminense Theraza. filha de Cavai -8
Fran .isco Martins. 1 anuo, residente e &BC-
cida á rua do Lavradio it. 106. Total, 2.

Congestão cerebral -uniu homem das olaia-
cido. antros presmnivei g, examinado nu
cemiterio de S. João Baptista.

Entero-colite - a brazileira Luciana, filha
de Augus`o do Nascimento,. 14 mezes, resi-
dente e fallecida á rua do Cattata n. 103.

Embolia cerebral - o purtuguez João José
d3 Pinho G uiç dves, 76 almas, casulo, resi-
dente e kilecido á. rua do Dr. Joaquim Silva.

. 49.
Febre amaralla - a franceza Barth° TIcinuita

annos, casada, residente e &Recicla á ru-
de Santa faliZa n. 31; um individuo descoube,
eido. 40 annos, peesu examinadar no
cemiterio de S. João Btptista. Total. 2.

Febre typhoide -a Iluminei-Lm Maria M.a-
ciado, 11 annos, residente e falleeitla ii rua
Deus de Dezembro n. 63.

Gaste° intente-o Iluminen-se Manoel, filho
de alanoal Correia de Araujo, doas mezes
meio, residente e &Reciclo á rua ao Marquei
S. Vicente n. 47 A.

Lesão cardiatena-o parnam tmcano Aduai()
Pantaleão das Santos., 25 annos, solteiro, re-
sialente e &Decido á rua Marquei de Abrantes
n. OG. •

Meninge, encaphalite - o menino Adindo
Xavier de Araujo, 17 annos, solteiro, resi-
dente e falecido no Hospieio Nacional do
Alienados.

Patitonite - a fluminense Maria, filha de
Silvaria Maria da Conceição, dons mezets . resi-
dente e /*Aceita á rua Dr. Correia Dutra
n. 21.

No numero do 3 50 sepultados estão .inc oral-
dos 15 iniigentes cujos enterros foram g,aa-
tuitos.

EDITAES E AVISOS
Inspectora,. ca oral do saakatc.

dos Por tos
Necessitando esta inspectoria geral Nur

acquisição de tres embarcações a vapor des-
tinadas : uma ao serviço regular do lazareto ..
da Ilha Grande, e duas aos das inspectoras
de sande dos portos dos estados da Balda o do
Pará, communico aos interessados, de tardam
do Sr. Dr. inspector geral, que na secretaria
da mesma inspectoria gerar rwelienase pro-
postas para esse, fim, as quaes serão dirigidas:
ein carta fechada.

As ditas propostas, cuja prazo de apresen-
tação termina a 4 da maio proximo futuro,
deverão ser formuladas sobre as seguintes
bases;

Uma embarcação de tamanho regular, do
boa marcha, com o calado maximo de oito
pés, e apropriada ao transporte do cargas o
passageiros ;

Duas 'anatas a vapor, de tamanho regular,
de alta pressão, segundo o modelo das lan-
chas Santa Isabel e .iitrujzakz empaegadas nas
visitas sanitarias do porto desta capital.

Secretaria da anspectoria, Geral de Sande
dos Portos, 18 de abril de 1892.-0 secre-
tario, Dr. J. Pereira Landim.	 (.

Caixa de Amortização
Na conformidade da 2 , parte do art. 108 do

regulamento que baixou com o decreto n. 9.370
de 14 de fevereiro d@ 1885, laço publica que,
tendo-uno requeri lo . Justo Conta& Lima novas
apolice.s em substituição das de as. 87.51G o
71.127, do valor de 1:000S, emittidas em 1863
e 1.51)0 e 1.593, do valor de 200,a,einittidas em
1867, as quites perdeu, conflaane (az publicar
no jornal O Pa-; dos dias 3 da março a 1 do
abril corrente, será dell srido este seu reque-
rimento si no prazo de 15 dias a contar do
de hoje, não houver reclamação em contrario.

Caixa da Amortização. - Rio de Janeiro,
9 de abril de 1892, ar.. a. Gaitao. (•
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Rhemnatismo articular- a Iluminense Josa-
phina da Conceição, .10 turnos, solteira, resi-
dente e fallocida é rait João Caetano n. 127.

Syncopa cardiaca- o fluminensa José J ta-
qUlla Pestana, 60 nonos, casado, residente na
ilha do Boqueklo, e tialacido no Arsenal de
Guerra.

Tuberculose !nes. teriea - a fluminense Jo-
an na, Saldanha tia Gama, 30 anima, solte'ra.
residente e falletada á rua Firmo de Moura
n. 11.

Tuberculos pulmonares- a fluininense. Ca-
rolina Rodrguas da Casta, 51 annos, viuva,
residente e fallecida, á praia Formosa n. 61; o

• inglez Norman Maclod, 43 amuos, solteiro . ; o
chim José Maria, 63 atines, solteiro, fallecidos
no liospicio da Samba Total, 2.

Tuberculose - o flumiaenae José Miguel
Garcia Junior, 46 atines, casado, residente e
&Reciclo-á Travessa do Dastarro n. 12.

Vadeia canfluente - o portuguez Antonio
da Silva e Souza, 40 turno s , solteiro; o serg,i-
pt.no Josó Francisco dos Santos, 22 anuos, sol-
teiro, falecidos em Santa Barbara. Total, 2.

Access() pernicioso -a fluminense atice,
filha ile Afiaras° de Souza Neves, 1 anuo, rasi,
dente á rua Sanado'. Corrêa ii, 16, e falecida
á rua da luz ii. 11.

Convulsões - o Ilinninensa Porfirio, filho
de Elvira Adelaide, 2 mezes, residente a fa-
lecido á rua. de Guanabara ri . 5.

Fehre-typho inalaria,- o fiuminensa Fran-
cisco Carlos Marcos, 17 annos, residente e fa-
lecido á rua do Cattete e. 170.

Febre-remitente biliosa - o paulista Mario
filho do Dr. Gaspar M. B. de Barros Falcão,
4 annos, residente e falecido á rua Dr.
Joaquimn Silva n. 3.

Gastro-enterite - o fluminense Gustavo,
filho de, Joga de Mosquiti Paes, 2 mezes, resi-
donte e falecido á rua da aliscricordia n.14.1.

lnsulliciencia mana - o fluminense Pedro
Jose da Silva, 41 aflitos, salteiro, residente á
rua da &Me n. 19, e falecido na Santa Casa.

Marasmo senil - o brazileiro Pedro, 80
turnos, solteiro, residente á rua de S. Cbristo-
vão n. 190, e falecido na Santa Casa.

Mal de ririam o 11 uniu 'Joaquim
Ilenrique das Neves, 26 amuas, solteiro, resi-
dente á rua do General Camara n. 281, e fa-
lecido na Santa Casa.

Meningite - Gustavo randido Tavares, 30
annos, falleaido no II. N. de Alienados.

Ncaihrite 112rwidino Francivo do Espi-
rito Santo, portuguez, fallecido no 11. Nacional
de Alienados.

Peritonite suppurada-a cearense Joana:),
Baptista da, Silva, 18 antros, solteira, residen-
te e falecida, á rua das Marrecas ir. 14.

Tuberculos pulmonares-a brazileira, Ma-
ria Alexandrina, 23 turnos, solteira, residente
e falecida, á rua S. Clamante, n. 58; o tin-
minense, Alvaro Moreira Guimarães, 19 an-
nos, solteiro, residente e falecido, á rua da
Sande, n. 103. (Total 2.)

Fetos-mu do saxo masculino; filho de Al-
fredo Carlos Mourão dos Santos, á rua da
America, n. 195; outro, idem, filio de D.,1-
fino Maria da Conceição, residente, á rua da
Floresta, n. 83; outro idein, filho de Coalhar-
ma Ribeiro, residente, á rua do Senado, n. 2;
outro hlem, filho de Candido Rodrigues de
Carvalho, residente, á rua Vivenda de 8 tpu,
cahy, 120; outro, feminino, filha de Nicoláo
Ferreira, rasiilante, á rua João Caetano,
'D. 53; outro, idem, filha de Tolentina Maria
da Conceição, residente, á rua do Conde d'Eu.

102. (Total 6,)
No numero dos 62 sepultados estão inehi-

dos 25 indigentes cujos enterros foram gra-
tuitos.

. -No dia 14:
Apoplexia dos recomnascidos-um feto do

sexo feminino . filho de Barbava Maria The-
reza residente à rua do Major Fonseca. n . 2

Beriberi-a ai iguaria Febronio Pinheiro da
Costa. 32 muitos, residente e falecido no boa-
pita,' do Andarally Grande.

Broncho pneumonia-a Ibuninensa Delfina,
filha de Francisco Bastes de Sant'Anna, resi-
dente e falecida á rua de Santa Luzia n. 19;
Luiz filho de Cliristina Augusta de Souza,

7 112 annos, residente e falecido á rua dos
lavalidos n. 112.

Bronchite anil!. fluminanse, Irenia
filha de Gabriel do Sonz t Gomes, 2 anima, re-
sidente e falec:da á ima Escorrega n. 19.

Congestão cerebral-a haspanhola Maria
da Conceição Merino, 77 annos, viuva, resi-
dente e lialecida á rui t Esperança n. 7 -e 6;
o portuguez Joaquim José Dias, 55 manos, ca-
sado, residente e fallecido no Hospicio da
Saude.

Convulsões-a brazileira Elisa. filha de Ma-
noel José Portalla, 9 anis, residente e fale-
cida á rua do Barão do Amazonas n. 39.

Cancro do estomago-a fluminense Joanna
Rosa de Jesus Pinto, 05 manos, viuva, resi-
dente e fallacida á Praia Formosa n. 107.

Dilatação da aorta-o portuguez José Fer-
nau les, 56 almas, reaidante e fallecido na rua
do General Bruce n. 6.

Diabetes-o hespanhol João Baptista., Al-
caide J. 40 antros, casado, residente e fale-
cida á rua do Visconde do Rio Bratico n. 67.

Entera-colite-a portugueza Maria, filha de
Antonio Ribeiro, 6 1110Z3S, residente e &Re-
cicla na Nata alo Cajti n. /I.

Eclampsht- ut flinninense Z,ferina, filha de
Leopoldina 'l'ota da Costa, 11 mexes, residente
e fallecida á rua do Porto n. 49.

Embolia cerebral-o fluminense Rodolpho,
filho de José Quirino do Naschnanto, O anno3,
residente e falecido á rua Presidente Barras°
n. 31.

Febre perniciosa-a italiana Papila, filha
de u?naara sandia), 5 rumos, residente e fal-
lecido á rua, Name° de Freitas n 15.

Febre amaralla-a partugueza, Maria dos
Santos, 19 autues, solteira, residente e falirei-
da á rua Raiara ii. 115; os italianos Pascoal de
Lucas, 26 anua., Solteiro, residente e falecido
á rua, do Ri:teimai.° n. 97; Consolado Tamma-
ro, 42 annoa, casado, residente e &Betado á
rua do Riaelittelo n. 197; Pietro Carzola, 22
muros, solteiro, residente á rua do Jardim Bo-
tarde° n. 5; Barato Nareenzo, 38 antros, sol-
teiro. resid ante á fabrica de tecidos S. João;
Citrino Salvatore, 40 tomos. , solteiro, residente
na Santa Casa (IA, Miserieorklia; Carclinandi
Nasali, 22 tomos, solteiro, residente a. rua, Se-
nador Ettsebio n. 07; o francez Joseph Sernier,
24 annos, 'solteiro, residente á rua do Senador
Dantas n. 52; o priauguez Manoel Faria, 23
annos, sob; inc. residente em Piquete; a lies-
panhola Maria Segura. 10 annos, casad t, resi-
dente no Engenho de S. Pedro e &Rublos to-
dos no hospital de S. Sebastião.

Ilepatite-a fluminense Albartina, filha de
Antonio Franciseo da Costa, 13 mexes, resi-
dente e falecida na Travessa de D. Rosa n.21;
a campista Lueinda. Maria da Conceição, 70
manos, solteira, residente e falacida á rua da
Ajuda n. 61.; o fluminense Joaquim Leopoldo
da Silveira, 33 antros,' casada, residente e Cal-
lecitlo na rua do Aleantara n. 19.

Insulficiencia mitral-o partuguez Manoel
dos San to, 39 rumos, resalente e falecido no
Asylo de Invadidos da Patria.

Lesão mitral-0 Iluminensa Adealato Veras
Nascantes, 45 annoa, viuvo, residente e &Re-
ciclo á rua do General Cadwal n. 140.

Lesão cardiaca-o fluminense Alfredo Go-
mes de Paiva, 44 amues, casado, residente e
falecida na rua Imperial n. 23. -

Nephrite parencliiinatosa-o rio grandense
do sul Manoel José, 34 atines, solteiro, resi-
dente na Praça do. Duque de Caxias n. 13 e
fallecida na Santa Casa.

Nephrite injersticial-a Mico Masehardo
Stciach, 60 annos, casado, residente na Ilha das
Flores e fallacido na Santa Casa.

Lesão cardittea-o africano Luiz Silverio, 70
aflitos, solteiro, fallecido na Santa Casa.

Tuberculos puhnonares-a mineira Anna
Rita de Jesus, 40 annos, solteira, residente e
fallecida, á Ladeira do Barroso ti. 10 C; a hes-
pan'iola Mari i Mamata Stanchasa 35 turnos,
casada, raddente e &Recita á rua d t Uru-
guayana n. 120; o mineiro João Paulo Reis,
22 anuros, residente e fallacido no 1" batalha')
de infantaria.

Insufficiencia mitral - o africano Pedro
Francisco . Pereira, 60 anilas, casado, fale-
cido na Santa Çasa.
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1-1eeebo1h,ria,. da Capital
Fe de ra 1.	 •

_	 • Feitoria de Sentartint

• . Havendo sido arminhai°, por despacho do Sr.
ministrada fazenda de 21 de outubro de 1891,

- o arrendamento de 101 alqueires de terras da
feitoria de Santarém, fito peio Sr. Barão de

-Mesquita, recebem-se novas propostas ate ao
dia 6 de maio proximo, sob as seguintes ba-
ses, além das ja conitedidas:

1", prazo maxila°. nove annos ;
2", arreridamento minano, 3$ por alqueire.

-• As propostas: em cartas fechadas, serão
rigidas	 suporintendencia da Fazenda de
Santa Cruzou administrador da Recebedoria
da Capital Federal. -O administrado:, Joao
Cruvello . Cavalcanti.

•

Alfandega l Ui() de Janeiro
Edital.	 .

PAI inspectoria desta alfandega „se laz
publico, para co n I teci inen to dos interessados,
que foram descarregados para esta repart:ção
os • volumea abaixo mencionados com signaes
de' avarias e faltas ; devendo seus donos.ou
consignatarios apresentar-se para providenciar
a respeito,

, Vapor nacional Meiedro.
•Arinazem n. 8-Marca CCAF: 16 .volumes

cem diversos numeras, reprega,dos e com falta.
Manifesto em traducção. .

Marca	 : 1 caixa: a. 2.871, com
falta. Idem.

-Vapor inglez C9pernie:.ts.	 .
'ArtatIzein a. 1-Lettreiro Leitão: G fardos

ns. 8; 2., 11, 5, 12 e 16. avariados. Nlanitato.
em traducção.

M.;ipor inglez Ptolemy.
Atenazem n. 16- Marca E-X: '1 caixa

n. 8.727, avardada. Manifesto em traduccão.
Marca SM-R-L: 5 volum , a com diVersos

numeros, avariados'. Idem.
Marca P: 1 fardo n: 874, avarido. Idem.

'.Marca R&C: 1 caixa n. 5 991, avariada.
Idem.

.Vapor inglez 0:b-s.
Atanazem n. 9 - Marca CP&C; 1 : caixa

n. 1.157, repregada. Muni resto em traducção.
.Marca	 1 dita n. 438, Will. Idem.
Vapor americano Advanee

. Atanazem n. 3 - Marca AG&F: 5 Caixas`
repregadas.
. Despacho sobre agua - Marca CWR : 5

ditas, idem.
...Atanazem n. 3 - Marca CCIB : 20 ditas,

idem.
Marca EPC: 10 ditas, idem. •
Marca FPF: 1 dita a. 112, ideia.
Marca FG&C: 1 dita, idem.
Marca IIC: 1 fardo n. 114, avariado.

. Marca LE: 1 caixa n. 1, repregada, idem,
idem.'	 .

.Marca; MR&N1 : 30 caixas avariadas, idem',
idem.	 .

Marca PG: 11 ditas, latem.
Mareia P&C : 2 ditas ns. • 39 e

idem
MarcaSG&C: I dita n. 611,

idem.
Marca SNI&C: I dita a. 14

idem.
Marca TB: 55 ditas, idem.
Marca WRC-Rio : dita n. 8

idem.
. 'Vapor belga Reve:ids:

Armazem a. 16 - Lettreiro Brazil: 1 lar-
rica, n. 3405, avariada. Mani resto em tra-
dueção

•Mau-eu ODC: I caixa, n. 3205, repregada,
idem. Idem.

Marca N1&C: 1 dita, D. 1200, ideia. Idem.
- Marca R&C-R: 10 ditas, idem. Idem.

'Marca G'S&C-NV&S: 5 ditas, ideia. Idem.
• Marca EA: 5 dita, ideia. Idem.

Marca G&A-BA&C: 1 dita, idem. Idem.
Marca SF&C: 1 dita, a. 3150, idem. Idem.
Vapor francez Eparfne :

•Armazem ri. 3 - Marca CL: 3 barris, va-
sanao. Manifesto em traducção.

Lettrairo Sebastião R. da, Azavedo: 1 caixa,
avariada, idem Idem.

Marca 	 : 3 . ditas, ns . 8, 11 e 18, idem.Ide 

Marca CCBC: 3 ditas n. 3[4. idem. Idem.
Marca FDL: 1 mala, n. 195, idem. Idem.
Marca CNT : 2 caixas, as. 212 e 214; idem.

Idem.
Vapor francez Corduan.

•Armazem n. 11 - Marca GP&C: 1 caixa,
avariada. Manifesto em tradueção.
• Marca LP&	 2 ditas ns. 12/13, idem.
Idem. ' • •
• Armazem n. 6- Lettreiro Ministro de Hes-
Danilo,: 7 ditas,. diversos numeras, idem.
Idem. •	 -

Marca S: 10 ditas, idem. Idem.
' Ainnázall da estiva- Marca RD&C: 15 di-

tas, idem. Idem.
ArmaZem n. 11-Marca AS: 1 dita n.1.835,

ident. Idem.
Marca AM: 1 mala, idem Idem.
Armazem da estiva -.- Marca A,\[-CO: 5

fardos, ideia. Idem.	 • •
Marca AM-c; 3 dito:, idem. Ident.
Marca AM-V: 4 ditos, ideia. Idem.
Marça AM-CP: 4 ditos, idem. Idem.
Armazela n. 6 -. Marca AAS&O: 1 mala,

idem Idem.
Marca C B: 1 caixa n. 7?, idem. Idem.
Atanazem , n. 11 - Marca CTF: 1 dita

ri 378, idem. Idem.
Marca CP&C.: 1 dita n 151 e 150, idem

Idem.	 •

Marca CA: I dita a. 1.202, idem. Idem.
Idem.

Marca CS: 1 dita n. 1.204, idem. Idem.
Marca FM&: 5 . ditas, diversos numeros,

ident. Idem.	 •
Marca FP&CDesterro: 1 dita n. 18. idem.

Idem.	 • •

Marca GO: 1 dita a. 1.205. ideia. Idem.
Marca L\1-C: 1 . : dita a. 19, idem. Idem.

Idem.
Marea.MN&C: 5 ditas, diversos numeros,

idem'. Idem.
Lettreiro -Nlinistro de Hespanha: 3 ditos

as 28, 8e 11, nen. Idem.
Marca Q.: 3 ditas as. 1, 2 e 4, idem. Idem.
Marca R.; 8 tardos, idem. Ideia
Marca SAC: 1 caixa a. 1, idem. Idem.
Marca S.;: 2 barricas, idem. Idem.
Arma,zem da estiva -Marca COO: 5 caixas,

avariadas e repregadas. Idem.
Marca FL: 13 ditas, idem. Ideia.
Marca Je: 2. ditas, idem. Idem.
Marca JR: 10 ditas, idem. Idem.
Marca 1,C: 10 ditas, Re t a. meie.
Marca T; Guitas, Idem, Idem,
Marca N1M&C: 20 ditas, ideia.
Marca AD& 10 ditas, idem. Idem.
Marca RG&C: f d.ta, idem. Ideia.
Marca S: 3 ditas, idem. Idem.
Va. po. r fcaneez Corduau.
Amuem da estiva-Marca PPZ : 13 caixas

avariadas e yepregadas: Nlaint ato em tra-
dileção.	 -

Marca WG&C ; 5 ditas idem. Idem.
'Marca	 : 5 ditas idem. Idem.
Marca .INIG& --(1NIC: 5 ditas idem.
Marca P-1)&C : 5 ditas idem. Idem,
Marca G&NI: 5 (nas idem. Idem,
Marca SJP&S: 10 ditas ideia. Idem.
Lettreiro D Quarto I) : 3 ditas
Marca JCC: 3 ditas idem. Idem.
Marca AD&V :.3 ditas ideia. Idem.
Marca ANI&P : 1 dita ideia. Idem.
Marca WO: 2 ditas idem. Idem.
Maret	 : 2 ditas idem. Idem.
Marca GPD&C: 1 dita idem. Idem.
Marca JNIG&C-GNIC: 5 ditas idem. Idem.
Marca WG:5 ditas idem. Idem.
Marca G&L :3 ditas idem. Idem.
Marca LC: 5 ditas idem. Idem,
'Marca AD&C: 6'ditas idem. Idem.
Marca P,PZ: 7 ditas idem. Idem.
Lettreiro D Quarte D; 4 ditas idem, Idem,

Marca SJPS: 10 ditas idem. Idem.
Marca NINI&C : 3 ditas idem. Idem.
Marca JR: 3 ditas idem. Idem.
Mirca, DC -P: 2 ditas idem. Idem.,
Marca DLF: 4 ditas idem. Idem.
Marca C-M: 8 ditas idem. Idem.
Marca T: 4 ditas idem. Idem.
Vapor francez Ort.tqal.
Armazena n. 0-Sem marca: 11 sacces rotos.

Manifesto em tradueção.
Vapor francez Santa Ri:
Atanazem n. 12 - Marca ANIP : 1 caixa

n. 206, avariada. Manifesto em traducção.
Marca- AC: I dita n. 10, ident. Ideia.
Marca- BC: I dita n. 9029, ideia. Idem.
Marca- TS&R-B: 1 dita a. 122, idem.

Idem.
CeS&C: 1 dita n. 240, ideia.. Idem.

Marca- G-B&C: I dita D. 7906. idem Idem.
Marca- JGA: 1 dita n. 78, ideia. Idem.
Marca- CBC: 1 dita n, 3138, idem,. Ideia. -
Marca- DV: 1 dita mesmo numero, ideia.

Idem.	 •	 •
Marca- EN1C: 1 dita a. 2119, idem. Idem.
Marca- .1Dle 1 dita n. 201, idem. Idem,
-Marca- NES&C: 1 dita n. 121, idem. Idem.
Marca- MOO: 3 ditas na. 7011 á, 7013, ideia.

Idem.
Xapor allemão• Beigrano.
Armazem n. 7.-Marca ASS: 3 caixas as.

5505, 5497 e 5506, avariadas.. Manifesto em
traducção.	 •

Marca A&C-C: 1 dita n. 8, idem. Idem.
Marca BFS&C: 1 dita n. 6522, idem. Idem.
Lettrairo Comi) : 1 dita n. 3318, idem.

Idem.
A mesma mar,a: 1 dita n. 753, idem.

Ideal.
Marca CG: 5 ditas sem numeras, idem.

Idem.
Marca FB&C: 3 ditas as. 1030/32, idem.

Idem.
Marca GP&C: 1 dita a. 5000, idem., Idem.
Lettreiro Haapt, & Comp.: 2 ditas as.

200/7, idem. Ideia.
Marca IB&C-F: 2 ditas na. 915 e 919,

idem. Ideia
Marca JBE: 30 ditassem numaroa,,Idem::

dein .
Marca M-.-S-C-S: 2 ditas as. 1982 e 1066,

idem. Idem.
Marca G-L: 31 volumes sem numeras,

ideia. Idem.
Marca RE&C: 1 dito idem, idem. Idem..
Marca F-SN1-C: 3 caixas as, 0580,2005,6,

idem. Idem.
Marca SC&C: I dita n. 594, idem.. Idem.

, Marca VG&C: 5 caixas com diversos nu-
meros, idem. Idem.

Marca V-H: 5 ditas idem, idem. Idem.
Vapor allemão Porto-Aleyre.
Armazem da bagagem.-Marca FLL:

engradado n. 18, quebrado. Manifesto em
traducçãa.	 •

Alfandega do Rio de Janeiro, 16 de abril de
1892.-0 inspector, Alexandre A. R. Salta-

,
DIA. 18

Vapor nacional Meteoro.
Alatinem a. 8- Marca CC. A F: 35 N-olu-

ine% avariados, repreo.ados e com falta.
Vapw inglez Capult7t.
Atanazem n. 8- Marca C MC: anta caixa

n. 8, repregada. 'Manifesto em tradução.
Marca QD&C:' uma dita n.59 idemeldem.'
Marca C-C-H-Rio:, duas . ditas a. 1/2

...	 ,•
Thomaz Comp. : uma dita r i , 7_ ''idem

Idem,
Marca CWR: cinco ditas idem. Idem,
Marca CCU : duas ditas n. 1/2- ideia.'

Idem.
Marca JGV: tres ditas ri. 4683,85- idem.

•. Vapor inglez Ptolemy:
Armazem n. 15 - Marca CC-L: 1 caixa

1

 a. 1904, repregada. Manifesto em traducção.
'Marca CI-S: 1 dita n. 3007, idem. Idem.
Marca E-X: 1 dita n.8851, idem. Idem.
Marca MB: 1 dita n. 4199 e 420, duas caixas,

idem, Idem,

42, idem,

idem, idem,

idem, ideia,

idem, idem,

Idem..

Nein.
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leem~elememe="or

Marca M—G: 2 ditas n. 6300 e 6288, idem,
Idem.

Marca P: 2 ditas ns. 288 e 890, idem. Idem.
Marca R—U: 2 ditas as. 6029 a 0030, idem,

Idem.
Marca W—S—M: 3 ditas ns. diversos, idem.

Idem.
Marca SW—R—W: 3 ditas as. diversos,

idem. Idem.
•Marca X: 3 ditas as. diversos, idem. Idem.
Marca RA&G: 1 ditas n. 956. idem. Idem.
Marca 13—G—G: 1 dita a. 1969, idem. Idem.
MarcaB—G—G—DDG: 1 barril sem numero,

quebrado. Idem.
Vapor inglez numes.
Armazem Pateo— Marca GSN : 3 barricas

vazawlo. Manifesto em tradim,,ão.
Marca 1INC: 3 latas, idem, idem.
Sem marca 3 ditas, idem, idem.
Vapor inglez Sirius.
Atanazem pateo: Marca SI—WS 3 volumes

vazando. Manifesto em tradução.
Marca GJAAG—WS: 2 ditos idem, idem.
Marca E-Leitão-E: 3 ditos ideia, idem.
Marca GEG: 9 ditos idem, idem.
Marca GJST: 27 ditos ideal, idem.
Marca WST: 2 ditos idem, idem.
Vapor inglez Pbery.
Atanazem a. 9—Marca IIIIS: 1 barrica

n. 9.820, repregada. Idem.
Marca II: 2 caixas as. 5.697 e 5.707, idem

Ideia
• Marea MB&C: 1 dita n. 75, idem. Idem.

Marca S—S—S: 1 dita a. 288, idem. Idem
Sem marca: I dita, idem Idem.
Vapor inglez Raleanes Brook
Armazem n. 16 — Marca IIFC : 3 caixas

ns. 253/5, avariadas. Manifesto cai tradução.
Marca F-15—M : 5 ditas, diversos nume-

ros, ideia. Idem.
Marca IISII: 3 ditas as. 213/4 e 247, idem.

Idem.
Vapor b elga., .27-cycliles.
Armazem a. 10—Marca J—G—W : 1 caixa

D. 9 036, avariada. Manifesto em traducção.
Marca MF : 1 dita n. 438, idem. Idem.
Armazem a. 16—Marca CF131 : 1 dita n. 84.

idem. Idem.
Marca C113 : 1 dita a. 10, dem. Idem,
Marca CR&I , : 1 dita 11. 10i, idem. Idem.
Marca F&A—J: 19 ditas, idem. Ideia.

• Marca InSz ; : 2 ditas ns. 1 e 7, idem. Idem.
Marca ()SC—WS&C : 4 ditas, idem. Idem.
Vapor Belga Revelias.
Despacho sobre agua — Marca EP&C: .4

caixas avariadas. Manifesto em tradução.
Marca PNI&C: 7 ditas idem. Ideia.
Vapor francez Corduan.
Armazein da Estiva—Lettreiro Janvrot : 1

barrica n. 254, avariada. Manifesto em tra-
ducção.

Armazein n. 6—Lettreiro Ministro da Hes-
panha : I tardo n. 25, idem. Idem.

Armazem di Estiva—Lettreiro Companhia
C. Nacional : 5 caixas, idem, Idem.

Marca	 : 3 ditas, idem, Idem.
Barca portugueza Margarila.
Trapiche da ordein—Lettreiro .1. C. Por-

teila :• I pipa com falta. Manifesto em tra-
em traducção.

Lettreiro J M. Lima : 47 quintos, idem.
Idem.

Marca RVS : 23 ditos, idem. Idem.
Marca M. Monteiro : 10 ditos, idem. Ideia.
Marca MRS'A.: 22 ditos, idem. Idem.
Marca V&G: 5 decimos, idem Idem.
Marca ORP : 1 quinto, idem. Idem.
Marca JJQ : 2 decimos, idem. Idem.
Marca S—J: 1 quinto, idem. Ideia.

• Marca VR: 2 ditos, idem. Idem.
Marca SG: 1 di'o vaio. Idem.
Marca MO: 1 dito idem. Idem.
Marca J131): 1 dito ceia flilta. Idem.
Marca VG: 8 ditos, idem. Idem.
A mesma marca : 1 dito va,sio. Idem.
Marca JPSM: 2 ditos, com fidta. Idem
Lettreiro .ICE Portella: 3 ditçs vasios.Idem.
O niesmo letrei e : 1 dito cola fltha. Idem.
Lettreiro ML Almeida: 1 dito, idem. Idem.
Marca CM : 1 dito, ideia. Idem.
Marca 11Q: 1 dito, idem. Ideia.
Marca N113: 3 ditos, idem. Idem.

Barca portugueza Margarida.
Trapiche da ordem— Marca MB 1 pipa com

falta. Manifesto em traducção.
A mesma marca 2 decimes idem. Idem.
Marca VC : 1 dito vazio. Idem.
A mesma marca 1 dito idein. Idem.
A mesma marct 1 pipi com 1111;a: Idem.
Marca JM Lima 6 quintos vazios. Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 18 do abril de(

1892.— O inspector, Alexandre A. R. Natta-

-=
Quartel-General da 3Iarin1ta

CONCURS'0

De ordem do Sr. contra-almirante, chefe
do estado-maior general da arinada, faz-se pu-
blico que, eia cumprimento do aviso n. 1.136
de 9 do corrente. está aberta a inscrip;ão dos
concurrentes a 15 vagas (Te fieis do 2 . classe.

Os candidatos (levem requerer e juntar fo-
lhas corridas no civil e ao crime, e certidão
de idade per onde provem ser cidadãos brazi-
leiros maiores de 18 amamos.

A inseripção será, encerrada no dia 18 de
maio proximo vindouro, e no dia 19 começa-
rão os exames.

Quarta; secção do Quartel General da Mari-
nha, 18 de abril 'de 1892.— Glympio Ignaeio

edim, com m issario geral. 	 (•
--

C.miLmissa,rittdo G-eral da
.trinada

COSEM AS

Previne-se ás senhoras costureiras que a
distribuição terá legar hoje, sabbado 23 do
corrente, no Arsenal de Marinha;

Commissariado Geral da Armada, 23 de
abril de 1892.— Luiz de Santa Caellarina
Rap:iNta, secretario-interino.

--
AA.-sena:1 de Marinha do 1Zio

de ....TaneirU
EXAMES DE MACHINISTAS

De enleio do Sr. contra almirante, inspe-
ctor deste arsenal, laço publico que os exames
dos individuos qu. , pretendem obter cartas do
machinistas de navics mercantes enctuar-se-
Dão nos dias 20, 28 e 30 do corrente, ás 10 bo-
ns da manhã, na directoria de machinas
deste estabelecimento.

Arsenal de Marinha, do Rio de . Janeiro, 22
de abril de 1892.-0 secretario, En 93nio
Candido (11 Silv3ira Rodrigae,;,

Escola Pratica tio Exercito
CONCURSO

Eia virtude da ordem do Sr. general de
brigada ministro da guerra, manda o Sr. co-
ronel Carlos Eugenio de Andrade Guimarães,
commandante desta escola, declarar que
do dia 28 de abril corrente a 28 de julho
como preceitua o art. 71 do • regulamento
.de 4 de julho de 1891, que baixou com
o decreto a. 432. achar-se-ha aberta nesta
secretaria a in3miNrio dos CAII lidatos para o
concurso guie deve realis:tr-s3 de accordo com
o Mesmo regulamento, para o provimento de
uma vaga de instrutor adjunto da 2 , secção
existente nesta escola.

Escola Pratica do Exercito da Capital Fe-
deral, no Realengo, 18 de abril de 1892.—
Tenente, Raph,:tel de Menezes, secretario inte-
rino.

Tntendenein da Guerra
ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Pereira de Barbedo & Pinto. Vi-
cente da Cunha Guimarães, Azevedo Alves &
Carvalho e Vasconcellos Mendonça .& Comp.
são convidados a comparecer nesta secretaria,
afim de firmarem contracto dos artigos que
lhes foram acceites em sessão do conselho de
compras de 22 de março p.oximo findo, in-
correndo na multa de 5°/ aquelle que não
o fizer ate ao dia 20 do corrente.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1802.-0 se-
cretariO,A. B. da Cosia Agetiar. 	 (•

Intendencia ria G-1101•1•2L

• HABILITAÇõES

Tendo-se brevemente de annunciar o ree•e-
biinento de propostas para o fornecimento do
diversos 'artigos durante o 2 semestre do
anuo corrente, de ordem do Sr. coronel inten-
dente, convido as pessoas que pretenderem
propor taes artigos a vir habilitar-se, na
fórina do regulamento em vigor, até ao dia 28
do corrente Jaez.

Aquellas pessoas que se acharem habilitadas
deverão, coaltudo, apresentai, em requerimen-
to dirigido ao conselho de compras, o bilhete
de imposto pago no Thesouro Nacional, cor-
respondente ao ultimo semestre.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1892.-0 Se-
cretario, A. 13. da Costa Aguiar.

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas, no dia 26 do corrente, até as 11
horas da manhã, pua a compra dos objectos
abaixo especificados.

159 metros de algodão grosso na,eionai
para toalhas.

150 ditos de brim branco liso idem.
130 ditos de ganga azul.

361,25 de brim de linho listrado para bar-
racas.

18.137 pares de meias de algodão, sem COS..*
tUra, ris. 9 a 10.

3.730 pares de meias, sem costuras, as.
a 8 1/2.

7 ciarias.
760 pares de cothurnos para a1calai:04

iguaes ao typo.
54 chapeos de oleado, com fita e legenda

—Arsenal de Guerra da Capital.
25.000 parallelipipedos de gedra (0,22 a 0,33

X 0,11 a 0,13 x 0.13).
Todos estes artigos serão entregues de prom-

pto, a excepção dos cothurnos, que devem
sebo no menor prazo possivel.

Os propenentes, sob pena de não serem to-
madas em consideração as suas propostas,
deverão apresentar amestras dos artigos que
pretenderem finmecer, assim como as que não
forem feitas de accordo com o art. 64 do re-
uttlamento, escriptas com tinta preta, em du-
plicata, o numero e a marca das amostras, e,
finalmente, declaração da sujeitar-se á multa.
de 5 o /o, no caso de recusarem-se a assignar o
respectivo contracto.

' Secretaria da latendencia da Guerra, 22
de abril de 1892.-0 secretario, A. //, , da Mista

c.

1Emtra,da, de Perro Central
do Drazil

CORRIDAS NO JOcKEY-CLIM

De, ordem da directoria se declara, para
conhechnento do publico, que domingo, 24
do corrente, pov oceasião das corridas no
Prado Fluinnense, haverá teus especiaes
d i recto g , para conduceão de p tssage:ros, desde
ás 10 horas da manhã até 1 hora 030 Minutos
da tarde e cl ,pois de concluidas as corridas.

Estes trens ,espeAaes não pararão nas esta-
taç5es de S. Diogo, S. Chr:stovão e Man*
guelra,.

O preço de cada passagem de ida e volta,
sem distinecão de classe, é de 500 reis.

Escriptorio do traffigo, 2?, de abril de 1892.
— Martins Gunara3s, chefe do trafego.	 (•

DESPACHOS DE LENHA TIJOLOS E CAL

De ordem da directoria s e declara para co-
nhecimento do publico, que sendo acanhado
o espaço de que dispõe actualmente a estação
de S. Diogo, o que difficulta ii prompta des-
carga dos carros com lenha, tijolos e cal, fi-
cando taes carros por esse motivo demorados,
de ora em deante e até segundo aviso os
despachos dos materiaes acima mencionados
serão feitos para, a estação Maritima,.

Escriptorio do trafego, 10 de abril de 1892.
— Martins Guimaraes Filho, chefe do tra-
rego.	 (.

c.
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CDNCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE DOR-
MENTES DE MADEIRA DE LEI, PARA BITOLAS
LARGA E ESTREITA.

De ordem da. directoria se faz publico que,
no dia 23 do corrente mez, recebem-se pro-
postas para o fornecimento de 80.000 dor-
-mentes de madeira de lei,parit bitola larga, com

• as seguintes dimensões:-2m,650"',20
. 'e 95.000 dormentes da mesma qualidade para

bitola estreita com as seguintes dimensões :—
- .1.",85X01,18X0'",13.

As condições gemes para o fornecimento
• desse material acham-se na secretaria desta
• estrada, a disposição dos concurrentes.

As propostas podem ser apresentadas para a
• totalidade ou para qualquer porção, até o mi-

nimo de 20.000 dormentes e devem indicar
, os preços por dezena ou centena de dormentes

-,de-1",'21 e 3 . classes, conforme a classificação
•das madeiras abaixo mencionadas, não podendo
a quantidade aos de 3" classe exceder de 1/4

, Co fornecimento total.
'Na bypothese de serem apresentadas pro-
, pds-as para a totalidade ou quantidade supe-

rior a 20.000, devem os proponentes entregar
r trimensalmente até o fim dos mezes março,

Junho, setembro e dezembro do corrente anno
-urna quarta parte dos; dormentes contractado
-terniinando todo o fornecimento em 31 de
dezembro de 1892.

Os dorm e ,' s serão entregues em qualquer
...ponto á margem da	 ou na -sáção mari-

•lima da'Gamloa, correndo par conta do forme-
. 't • wdor todas as despez • e inclusive a descarga

jeo empilhamento. • depois da ruam, ;.ão.
;Os proponentes deverão • apresentar-se nesta

•repariição ás 11 horas do dia marcal'o, tra-
zendo as suas prol), :AS escriptas com tinta

• :preta, fechadesalevidamente selladas, datadas,
eassignadas, com a indicação das respectivas
'moradas, etc., etc.

Todas as propostas apresentadas ate aquella
bora serão abertas e 1:das em presença, dos
concurrentes, rfo sendo recebidas outras nem

' retiradas quaesquer das recebidas, depois de
.aberta a coneurrencia.

Cada proposta será acompanhada da um
*conhecimento de deposito de 2:000$, em di -
:Medro ou titules da divida publica, feito na
thesouraria desta estrada, pira garantir a

-.proposta, caução que reverteria para os cofres
.da mesma, si, preferida uma proposta não
:for o contracto assignado pelo respectivo pro-
klonente.

Classilicac4o • das madeiras

1, classe. — Cancha capitão-mói', canella
preta. canjerana, guaraúna, jacarandá-rosa,
laico aermelho, piuna, sapucaia, sobrazil, su-
cupira e tapintroarn.

2, cla sse. — Aderno, angelim-pedra, ara-
pica arnarella, araribá-rosa, arco de pipa,
canella parda. cancha prego, catocallem, gros-
satry azeite, ipá tabaco, oity, oitycica, piqat,
ubatam, urucurana, peroba arnarella, peroba
Aaarda, peroba rosa, orelha de macaco, gua-
unirim, passuaré preto, arueira, pindauva do
weto.
. ,̀"M classe. — Cancha amarella, cancha sa,s-
safez,,z, cancha vermelha, grapiapunlia, gua-
rabú, guarajuba, ipá una, mangab N, merin-

rnoeitailyba, peroba nrucú, query, gua
tambil, parva, marmellada, cariella legitima,
canela antran , tartunan 'aracá-piranga ,

• :massarandnba, bracuby, carvalho sem branco,
anangue, camará e oleojatally.

Secretaria, da Estrada de Ferro Central do
Bezail, 8 de abril de 1892.— Manoel Fernan-
des _Figueira, secretario.

--
inspectoria Geral de Instrue-

ção Prixuaria e Secundaria
EXAMES GE.:RAES DE enEranKronros

J-Ioje, sabbado, 23 do corrente, ás 10 horas
da manhã. serão chamados, no 1" externato do
Gyarninsio Nacional, os seguintes examinan-
dos :

France.: (l a mesa) —Presidencia do Sr. José
Verissi ;no

(2'. e ultima chamada)
Thornaz Du files.
Cindido Miranda da Nobrega Andrade.

Lijlez—Prosidencia do Sr • Said-Ali-Ida
(2s e ultima chamada)

Carlos José Krnel.
Joaquim Antunes Lopes Lemos..
Geometria e trilo CO metria —Presidencia do Dr.

Molde Bruta. •
Jeronymo da Costa Lima .1unior.

(21 e ultima chamada)
Ilermo,geneo Pereira de Queiroz e Silva.
Gregorio Garcia Seabra Junior.
Carlos Mendes.

Inspectoria Geral da Instrucçãa Primaria e
Secundaria, da Capital Federal, 22 de abril
de 1892.-0 secretario, Manoel Mora No-
gueira Serra.

nscolaPolyteelinlea
De ordena do Sr. Dr. director, faço publico,

para conhecimento dos interessados , que
sabbado 23 do corrente, ás 10 horas da
manhã, dar-se-ha ponto para prova oral aos
seguintes senhores

ne5ra, geometria e trigonometria reetilinea

Julio Oscar de Novaes Carvalho.
Pedro Soriano de Souza.
Manoel Alves de Sá Mattos Fonseca.
Anidrido Athayde Rangel.

Turma Supplementar
Heitor de Mello.
Gil Pinheiro Guedes.
Roberto PaulinoSoares de Souza.

Desenho geonteteico e elementar (ao meio-dia

João Luiz Caminha da Silva.
João Cambio Fernandes de Barros.
Luiz Maximino de Miranda Correia.
Luiz Augusto de Barros

Turma supplementar
Luiz Raymundo de Brito Passos.
Manoel Ferreira Correia
Symplironio da Silva Gandra.
José Ignacio de Oliveira Borges.
Henrique de Campos Goulart.
Arthur Ribas de Madureira.

CURSO GERAL

2, cadeira de	 nono (Ays:ca
experinzental)

Honerio da Silva Gandra.
Vespasiano Rodrigues Correia.
Cometi° homemn Cabtarino Moda.
Manoel Penaforte (2 . chamada).

Turma supplementar
Lucio Martins Rodrigues.•

. Oscar Saneho de Andrade.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

Aala do 1 , anno (desenho de construce 70)
Jorge Augusto.Ferreira Duque Estrada.
Pedro da Nobrega Legand.
Olavo França.

Aula d-) 2 , animo (le,;e •Ito de estrada)

Luiz Jwé da Silva Junior.
Francisco Domingues de Castro.

1, caleira d 3 nua° ((leaalie
•Alfredo José do Paço.
Jorge Eugenio d Loes'o e S 	 :
Manoel Pacheco Leão.

'Joaquim Gonçalves Lab3r.

Exe,eciciTi pratiJos da 3' anno

Eduardo Alves da Silva Porto.
Mario de Oliveira Roxo.
Eugenio Achilles Olivier.

NOTA —A's 11 horas continuará a 2" }jade
da prova graphica da aula de construcçãa e
dar-se-ha ponto parra prova escripta de as-
tronomia ao a Irmano José Saboia.— O secretario,
Ávosto Saturnino da Silva pini,

Companhia, do Marmores
o 1,atlifi1hos

,EDITAL

De no'ificmlo do; accionistas abaixo descriplos
d t Companhia de Marmores e Ladrilhos,
para din'eo do pra:ode trint.t dias, que cor-
rer4 da p, • inteira publicaed) deste, swisfa-

?.'e ne a; resp>c'io ts• entradas relativ is 4 se-
gu ?tla c lutotarla finda ent cinco de fevereiro
do 01140 pais-aio e beot assim a terceira fia-
da em 20 de abril (I) wsmo armo com a
mtt.'ta de um e meio por cento ao mez, de-
duzida a quantia correspondente ao divi-
dendo» dittribaido, sob as penas da lef.

O De. Beliarmino da Gama e Souza, juiz na
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal desta Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presen`e edital de noti-
ficação Calll o preso de trinta dias virem, que,
por parte da Companhia de Marmores e La-
drilhos, foi apresentada ao conselheiro presi-
dente da Camara, Commercial, que destribuiu
e este juizo, a p etição do teor seguinte:

Illm. Exm. Sr. presidente da Camara Com-
m ereial do Trittunat Civil e Criminal—A Com-
panhia, de Marmore.s e Ladrilhos, com sede
nesta capital, á rua da Quitanda n. 44, tendo
deliberado em cessão da directoria e conselho
fiscal (doc. n. 2) tomar quanto aos seus accio-
nistas em atraso de prestações de capital as
providencias de que trata o decreto u. 850 de 3
de outubro de '1891, requer .a V. Ex. que,
destribuida esta ao juiz respectivo dessa ca-
mara, sejam notificados os accionistas constan-
tes da lista inclusa (doc. n. R) para pagarem
as entradas relativas á segunda chaanada fin-
da em 5 de fevereiro do armo passado (doe.
n. 4) e a terceira fala em 20 de abril do
mesmo anua (doc. n. 5) com a multa de um e .
meio por cento ao mez estabelecida pelo arti-
go 8 , dos estatuto; da mesma companhia (doc.
n. 7) deduzida a quantia correspondente ao
dividendo já distribuido (doc. n. 6), pena de
serem as respectivas acçes vendidas em leilão
por sua conta e risco, á cotação do dia, pu-
blicada a intimação por dez vezes durante una
mez em duas folhas da maior circulação
nos termos do citado decreto e mais legis-
lação em vigor. Nestes termos pede deferi-
mento. E. It. M. Rio de Janeiro, 2 de abril
de 1892.-0 advogado, Jeito C. de Soltza Ban-
deira. Masa uma estampilha de duzentos
ré:s inutilisada. D2spacho—Ao Dr. Bella,r-
mino, em substituição do Dr. Lopes de Mi-
randa. Ria de Janeiro, 5 de abril de 1892.
—Si/ va Mafra. DaisPiclio—D. A. Como requer.
Rio,5 de abril de 189L—Gania c Sous-i.Distri-
buição: D. aCárte Itiial,em 5 de abril de 1892,
—O distribuidor interino, F. A. Martins.
A lista dos accionistas a que se refere a petição
é do teor seguinte.:

Antonio Manoal Guimarães Gomes Praça,50
aasfies ; entradas em atrasa, terceira ;. impor-
tuteia das entradas, 2:000$ : juros da móra,
3(10$; dividendo correspondente ao semestre,
200; saldo, 2 1W$000. Candido da Rocha Pia-
ninhos, 20 acções; entradas em atraso,terceira;
impartancia das entradas, 800.:j tu da mana,
141$; div idera lo correspondente ao semestre, .
80$: salda, 860:-000. Dr. Carlos de. Miranda
Jordão, 103 acções; entrada em atra,sotereeira;
importancia, das entradas, 4:000$ ; juros
da móra, :20$; dividendo corresdondente ao
semestre, 403$ ; saldo, 4:320$000. Casimiro
Augusto Monteiro salgado (herdeiros). 10
acções; entradas em atraso, terceira; impo
tancia das entradas, 400 ; precis da mora,
72$; dividendo correspondente ao semestre,
40$; saldo, 432$. Dr. Rumor Cumplido, 50
acçTies ; entradas em atraso, segunda e ter-
ceira ; importancia das entradas, 4:000$
juros da mora, 780$ , dividendo correspan-
dente ao semestre, 20 $ ; saldo, 4:580$000.
Cnron-1 Francisco de Paula de Bullrões
Sayao, 50 acções; entradas em atraso.segunda
e terceira ; importa.ncia das entradas, 4:000$:
juros da mora, 980:3; dividendo eoureS;
pondente ao semestre, 200.$; saldo, 4•58u!ffle,
Gustase R, Eajus, 25 acç3es ; entradas ema
atrasa, segunda e terceira ; importancia das
entradas, 2:000$ ; juros da mora, 390$; divi-
dendo correspondente ao semestre,100.;

li
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2:290$. Dr. José Ferreira Ramos,50 acções; en-
tradas em atraso, segunda e terceira; impor-
tuteia das entradas, 4:000$ ; juros da mora,
780$ ; dividendo correspondente ao semestre.
20a$ ; saldo, 11:580$000. Manoel Vicente
Ribeiro .1 li 100 aeç es ; entradas em atra-
so, segunda e terceira ; impoetancias das
entradas, 8:000$ ; juros da mora, 1:560.-;
deviden to cornkspondente 00 semestre, 400.$;
saldo, 9:160$000. Pontoe() Palita (herdeiros),
50 acções ; entradas em atraso. terceira
importancia das entrai' s, 2:030:g ; juros
de mora, 300$000 ; dividendo correspon-
dente ao semestre, 200$ ; saldo, 2:1()0$
Dr. Victor Pereira Godinho, Si) noções
entradas em atraso, segunda e terceira ; im-
portam-ia das entradas, 4:00R; ; juros da
mora, ile 7:80$ ; dividendo correspondem de ao
semestre, 200$; saldo, 4:580$. E por vir-
tude do despacho pt-oferido na p ktição aqui
trasaripta, se passou o presente edital e pelo
teor th qual são notificados os accionistas
acima mencionados para seiencia de que,
no praeo de trinta dias, a contar da data da
primeira publiceção d,st,e, são obrigados a
satisfazer á Cottipmbia de Martnares e La-
drilhos as entradas em atraso, relativas á se-
gunda chamada finda em 5 de fevereiro
do atino passado e a tereeira, finda em 20 de
abril do mesmo atum, com a multa de um e
meio por canto ao mez, deduzida a quantia
correspandente ao dividendo já distribuido,
visto não terem feito par occasião das 11123-
Mas chamadas, sob pena de serem suas acç'ms
vendidas em publico leilã.o, pelo preço da co-
tação na ()ocasião deste, por conta e risco dos
natifieados, para pagamento dos seus debitos
á mesma companhia podendo esta, caso não
sejam vendidas por falta de comprador taes
noções. deciaral-as perdidas, apropriando-se
das entradas feitas, exercer contra os notifi-
cados os direitos derivados de suas responsa-
Hlidades, tudo nos termos da petição acima
40112c1-11a:a e lei vigente a respeito. Para
constar, se. passou este e mais ti-es de igual
ter, que s k rão publicados por d kz vezes da-
l-atito 30 dias no Diorii Officio' e Jornal do
evos nercio, folhas de circulação nesta capi-
tal (:4411e, da mencionada companhia) e afixa-
do na gine:Ida lei pelo porteiro dos aaalito-
rios, que laveará a competente certidão para
ser Junta ao 3 respectivos autos.

Dado e passado nesta Capital Federal ao;
18 de abril de 1892. Eu, Francisco de forja
de Almeida C 'ak te Real, eSCPIN10, o subscrdvi.
--BeUarmino do Gomo e 8 MZ2.

--
E lila/ de notificaçao aoç accionistas da Com-

panhia di L'te'ldinio , , para, dentro	 p azo
. de uni inv.:, qoc eorrerd do ta publiçaçao

Uva, satiOze„-ern ag rsgip,a1iuis entradas
das quotas corresponlentei (is suas acções o
que se ac liam Ci atrazo sob as peaas da lei

O Dr. Salvador Antonio Muniz Barreto de
Aragão, juiz da Camara Commere.ial do Tri.
bunal Civil e Criminal nesta cidade do Rio de
Janeiro, Capital Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil. Faz saber aos que
o presente edital de notificação virem, que pai-
parte da Companhia de Lacticittios, foi diri-
gida ao conselheiro presidente da Camara,
Commercial, que por seu despacho distribuiu
a este juizo, a petição do teor seguinte
Petição— Sr. presidente da Gateara Com mu
cial.—A Companhia de Lacticinios, com sede
nesta Capital Federal, e representada por
gou peesidento,qttee razoe vendei , em leilão (por
conta o risco do respectivo dono) as acções
pertencentes aos subsceiptopes constantes da
Falaçãojunta, os quaes deixaram de fazer

43. e f cluunadas do capital de suas anges,
e cujos pea.zos findaram oin 18 de Itheil o W1
de setemlaro do anuo pnetinto findo, afim
de ser o produto dessa venda levado á conta
de pagamento das referidas entradas. E por
soe de justiça, o que pretende

'
 por estar de ac-

curti° ruiu art, 33 do decreto ii 431 do 4 de
julho do 1891, lei filei ao digra•jule, a (illeal lhe
esta de ordem se faça a notificação aos accio-
nistas mencionados na dita relação medeante
a intimado judicial nos termos da lei. E. 12.
Deferimento. Capital Federal. 26 de março de
1802 , 0 advogado, Manoel Godoll'ed0 de Alen-

castro A utran.—Estava inutili,sa.da urna estam-
pilha do valor de 200 róis. Despaclio.—Ao Dr.
Salvador. Rio, 30 de março de 1892.—Silva
Mafra.—Despactio. D. A. Notifique-se. Rio
30 de março de 1802.—Salvador Muniz—Dis-
tribuição. D. a Leite, em 30 de março de
1802.-0 distribuidor interino, F. A. Martins.
A lista dos accionistas a que se refere a petição
supra é do teor seguinte: Relação nominal
dos accionistas da Companhia de Lacticí-
nios, que não satisfizeram as chamadas de
capital, cujos prazos terminaram em 18 de
abril e 20 de setembro de 1891; saber: Ju-
venal Dunaseeno, 100 acções, chamada
de 4:000$, 5 , chamada 4:000$, debito 8:000;
Dr. Alvaro Caminha, 50 acçies, ,1 1 chamada,
de 2:000$, 5 , chamada 2:030.$, debito 4:000A
Francisco Antonio da Silva, 20 acções, cha-
mada, 800$, 5 , chamada 800$, debito 1:600A;
D. Poefiria Onimarã?s, 10 acções, 4 , chamada
400$, 5' chame la 400$, debito 800$ ; Caetano
Pinheiro da Fonseca, 25 acç5es, 5 1 chamada
1:000$, debito 1:0003; J. A. Darães Casta-
nheira, 5 acções, 5 3 chamada 200$, debito
200$; Malafaia Filho & Comp. 20 a,cções,5 , cha-
mada 800$, debito 800$; M. Guimarães,
:Loções, 5 cha,aada .1:600$, debito 1:000$;
Trajano Antonio de Montes, 50 ;t e

-ções, 5, chamada 2:000.$, debito 2:020$;
Francisco C. Alberto da Costa. 100 acções,
chamada 4:000$000, • debito 4.000$000; Luiz
Malatitia, 70 acções, chairru'a, 2:800$000,
debito 2:800$000.—Rs. 26:800$000. E por vir-
tude do despacho supra, se passou o presente
edital, pelo teor do qual sio notificados os
accionistas acima nvincionallos, para sciencia
de que, no prazo de 1101 mez, contado da data
da l a publicarão ' deste, são obrigados a satis-
fazer á Companb i a, de Lacticinios as entra-
das em titrazo para complemento tio capital
da chamada, visto não o te,rein feito por re-
casião das mesmas chanuubis, sob pena de
serem as se as acç'ies vend t tias em publico

preça da cotação na °ocasião deste.
por conta e risco dos notacados, para paga-
mento dos seus debites á mesma companhia,
podendo esta, caso não sejam veta l h'as por
falta de com nu l or taes acções, declaral-as
p erdidas, apropriando-se das entradas feitas,
ou exercer contra os notificados os direitos
devi vades de suas responsabilidad es. tudo
nos termos da petição acima trameripta e 1,:d
vigente a respeito Para constar se passou
este. e mais ires de igual theor, que serão
publicados por 10 vezes, durante um mez, em
2 folhas de circolnefio desta capital (sede da
mencionada compnnhia) e afixado na firma
da lei, pelo parteiro do-s auditorios. que
lavrará a competente c-, rtidão, para ser junta
aos respectivos autos. Dado o passado nesta
cidade do Rio de Janeiro. Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do Brazil, aos
31 de março de 1892. E eu Joaquitri da Costa
Leite osubscrevi.— "	 ; 7?ea.ece.or	 -arreto
de Arayao,

PARTE COMMERCIAL

Rio, 22 de abril

Cambio
O London & River Pinte Bank ainda con-

servou a taxa oficial de 11 1/2 d., sobre Lon-
don e os outros bancos adoptaram a de
11 5/8 d.

O mercado, porém, mostrou-se frouxo, e ao
meio-dia os bancos recusaram &cear acima de
11 1/2 d., que o London & Brazilian Bank
afixou como taxa oficial.
Houve muito pouco movimento, constando as

transacções de letras bancarias de 11 5/8
a 11 112 d. contra banqueiros, e ai 1 11/16 ti.
contra caixa matriz, de manhã, com o papel
particular cotado de 11 3/4 a 11 518 d,

Constou negocio em francos a 620 es. letras
particulares.

A' ultima hora havia letras contra caixá
Matriz a li 91 10 11,

As taxas officiaes afixadas pelos leuitos
foram as seguintes
Londres, por 1$, 11 1/2 a 11 5 '8 d. a 90 d/v.
Pariz, por franco, 810 a 829 es. a 90 d/v.
llamburgo, por mareo,1$012 a 1$024,a 0 )(liv.
'taba, por lira, 827 a 842 re. a ad/v.
Portugal, 380 a 400 n/0 a 3 d/v.
Nova Yot-k, por deitar, 4$320 a •4;350, á vista.

Co ta ?ão oille -t 1
Apolices

Apolices gcraes de 1:000$, 5 0/„.	 997$000
Apolicas convertidas 500$ 4 "/ 	 :130$003
Dita.s idem de 1:000$ 	 	 1:130$000

Soberanos 	
Sabcranos

21$060
Bancos

Banco Credito Real S. Paulo
llyppotlakcario 	 	 51000

Dito Pariz e Rio 	 	 64000
Dito do Brazil,	 serie, 	 	 1608)00
Banco Iniciador cid... 	 	 0:;500
Dito Constructor 410 Brazil 	

6Dito idem 	  . .	 116100000U
Dit da Republica, 	 	 100$000
Dito idem 	 	 100$500
Dito idem	 • 	 101$0001
Dito idem. 	 	 I 0 I $500
Dito Liem 	 	 102$000

Co>npanliias

CompE. F. Oeste de Minas c/30 0/,	 3:-ona
Dita Indnstrial e Colonizadora 	 	 15102000
Mossoró Assu Integridade 	 	

1

Dita Melhoramentos no Itrazit	 59 000
Dito ideal 	 	 (i0000
Comp. V. F. Saptically 	 	 20$000

De ientures
Comp. Tecidos Carioca 	 	 207$000
Comp, Geral Estradas de Ferro,

20 	
Dija idem 	
Dita idem
Dita idem
Dito C. Real do Brazil, pa'yel

	

(cautela) 	
Dita idem: 	
Dito c. Rural internaelooai 7 	 8-1$000

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1892..—Cik
presidente. Th0 da Gosta se-
cretario, Mia Tavr.res de Aquino.

INIcsreador'.as

. As mercadorias entradas ne, dia 20 foram:

Desde 1 do mez

Café 	
A lgodão
A guardente. ...

322.557 5.337.772
0..18-1 kilog.

3 pipas.

Carvão vegetal., 	 650.538
Couros seccos e

salgados 	 	 --
Fumo 	 • ..	 10.291
Madeiras........
Queijos 	
	

54.253
Toucinho 	
	

13.000
Diversas ..... 	 55.271

MARCAS REGISTRADAS

N. 19-10

Amaral, Cruz & Comp., negociantes,
belec átdos nesta capital, rua da Urttemaydna
n. 31, cota cometerei() e fabrica de licores e
xaropes, veem apresentará meritissima Junta
Commercial a marca. acima adoptada pelos.
supplicantes para distinguir todos os produ-
elos de sua fabrica, a qual consiste no se-
guinte: Uln rol uto de papel branco em sen-
tido vertical e forma rectamular g,uaraccido
par traços grossos de cor vermellm, entrWa-
çado systematicamente nas quatro. extzenni-
dados. Na parte superior sobre tuna. Ulla
vermelha em semi-circulo, iA-se em typos
brancos: Fabrica dJ licires e xaropes,. n41,u,

5$000-
55001
60a0
6$',U0

4W)00
50$000

7 560
225.374

3.000
208.825
158 290
937.323
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seguida una grande escudo de fantasia enci-•
medo por uma coroa e guardado por dons
Uões tambem coroados, rujas patas pousam
sobre uma • ornamentação de arabescos, onde
descança o mesmo escudo. Dentro, sobre pe-
quenos rectangulos vermelhos, vê-Se a figura
de um unieornio, em pé e a perfil, e sobre as
extremidades dos arabescc.s, uma outra facha
com os dizeres:— Ev4efalid ;d em todas ot
g trtero:. Ainda cio outra Ihcha vermelha, e
abaixo, lê-se a firma dos supplicantes e fora,
em continuação, a rua e numero do estab qe-
cirneato. e a . localidade. A palavra C épilld
termina infeFlormente o rotulo. A referida'
marei é usada em toda e qualauer eia' e bem
assim dourada ou prateada, para todos os pro-
ibidos da façriea, dos. spppacantes como sejam :
xarope de capine, orehata, gomnaa, cajá, ta-
marindos, ete , etc., sendo a respectiva indi-
caçã,o conotada na parte ^inferior do rotulo.
'Estava coitada uma estampilha, de 200 reis da
seguinte maneira inutilisada: Rio de ;Janeiro,
26 de março de 1892— Amaral Ora:: & Comp.
Apre.sentada na secretaria da Junta Commer-
ciai da Capital Federal, ás 11 horas da ma-
rdiã 'de 30 de março de 1892.— Ces-u- de
wird.— Registrada sob • o n. 1949 por des-
pacho da Jun'a . Commercial •em -sessão dá'
hoje. Pagou por j'stainpiliia no . primeiro ex-
"empar 6$ de sello e 600 reis da taxa addicio-
Mal de 10 "/..— Rio de Janeiro, 18 de-abril de
1899.— Cano de 0..ii)21. a.

.margem estava o carimbo do grande
seita da Junta Commercial da Capit ul da Re-
publica dos Estados Unidos do Bra,zil, eia alto
relevo.

SOCIEDADES ANONYMAS
Campana*, cio Per ftunapia

• IIaller	 •	 '
ACTA DA ASSEMBLEk *GERAL ' ORDINÁRIA COMO

:ABAIXO SE DECLARA

Aos 16 dias do mez de abril de 1892, no
escriptorio da Companhia . de Perfumaria
Haller, á rua. da, Aidurlea n..108, reunidos
onze accionistas, representando 218 acções,
conforme constá do livro de .presença, expres-
samente convocados para constituir a assenabléa
geral ordinaria, para, de conformidade, com os
estatutos e leis que regem às sociedades ano-
nymas, discutirem o relaforio, parecer do con-
selho fiscal, e approvação de, contas da gestão
dos neg,ocios da companhiaate 31 de dezembro
doi atino• findo, pelo director secretario e the-
solar° foi de elarado que, havendo convoca0
a dita assembléa para 2, 7 e 16 do corrente e
que, não tendo comparecido nba dias antece-
dentes numero legal para resolver, estava, de
conformidade com a lei, aberta.a • sessão para
resolver com o numero da accionistas presentes
nessa ulti na a. eon voca çã o.

EM seguida convidou para presidir os tra-
balhos da assembléi . o Sr. occionista 1 lem'iq ue
Ribeire,que, sendo ateceito pelos accionistas pre-
sentes, tomou a cadeira da preidencia-e cola-
vidóii para secreta rios os Srs. Francisco Maria
Monteiro, soeio da firma Monteiro Siqueira &
Comi), -e Sebastião de Pina (Fontes, os quaes,
sendo tambein de approvaçãounanime- da
assembléa, acCuparam os Sens 'rep2etivos lo •
gares. •

Pelo director secratario e thesoureiro foi
apresentado, de conformidade cem a lei, o
relatorio, parecer ao conselho fiseal e balanço
do anuo findo, sentia 'peas accionistas dispen-•
gula a Sua leitura em virtude de haverem sido
distribuidos previamente p loa Srs. acccionistas;
e, paste em discussão e ninguem pedindo a
palavra, foi approvada unanimemente, assim
comi) tombem as contas apresentadas até 31 de
aeiembro do armo findo.

Depois de preenehidas estes preliminares, o
Sr: presidente saspendeu a sessão pordez mi-
flatos, con %ditando 03 Srs. accionistas a fazerem
suas cadtalas para a eleição de tres membros
do conselho fiscal.
- Esgotado o tempo, tomando outra vez a ca-
deira, preeeden á 'chamada pelo livro de pre-
Sens,e foram recolhidas dez eedulas,as quae',

depois de • apuradas, deram o seg,minte resul-
tado :

lienque Ribeiro, 32 votos.
• .Nicolão Viggiano. 21.•

A nd relino • Leite de Barcellos, 2L
• E outro menoa votado; em virtude do que,

O sr. presidente proclamou estes como mem-
bros effectivos do conselho fiscal. -

Finda.- a apuração acima demonstrada, o
Sr. presidente convidou os accionistas a tra-
zerem á mesa as suas ceaulas para suplentes
do conselho fiScal, e procedendo a chamada, de
con oi 'náiade Com os preceitos legues, foram
recolhidas dez cedidas, as quaes, depois de
apuradas . derarn o seguinte resultado

lIector, trinta votos; Iionorio lIer-
meto Corrêa da Costa, vinte e sete votos ; Joa-
quim José.aa Silva Fernandes Couto, vinte e
sete votos,e outros indids votados; em virtude

que o Sr. pres:dente proclamou supplentes
do conselho fiscal os tres accionistas acima
Mencionados.

O accionista Nicoláo Vig,giano mandou á
mesa a seguinte

Proposta

Proponho que a mesa fique tonstituida com
poderes para as signar a acta.

Rio, 10 de abril de 1892.—Nicorá g Viggiano.
Pds'a, em discussão, foi approvada. E nada

mais havendo a tratar,foi encerrada asessão.
D.-Claro em temi)) que, ide • cdnformidade

com a 1, i os directores e fiscaes não votaram
para a approVação de tontas e parecer.

Eu, Francisco Maria Monteiro, secretario,
subscrevo e assigno cotn Os mais membros da
mesa.—He•mil tte Eibeiro'.—Francisco 31 iria
Monteiro.Sebastido de Pina Fontes,

• A pedido do Sr. Ca»dido Angu:to Pinheiro'
de Meirelles, foi dispensada a leitura'do re,
latorio visto ter sido publicado pela 'imprensa

com antecedencia distribuido •aos Sr:3; • ac-
cionistas.

O Sr. presidente declara eia discusSão O res.'
rélatorlo tia directoria, chamando a attenção
dos Srs.' hedonistas para o topico • que Se refe-
re á administração do banco por dons direcs.
tóres até a reforma dos estatutos ô . ninguem
querendo usar da palavra foi o relatório e'''
contas anir-xas amanimemente approvados'
abstendo-se de votar os membros da direct'i-'
ria e do conselho fiscal.,	 • .	 .
• O Sr. presidente disse que seja proceder

eleição do Conselho fiscal e supplentes, para o:
que convidava os Srs. acdonistas a trazei' á•
urna as respectivas listas, que, apuradas em
numero de dezoito, deram o seguinte resu.1-:

."1)o:
	 •

Para tnembros do conselho fiscal obtiveram
votos, OS Srs.:
Alvares Poll :ry &Comp.(reeleito)	 156 •votos
Nicolau Viggiano, idem . • 	 	 » • - »
Alexandre Augustaltibeirp, (elei-

to). 	 	 »
Para supplentes; os Srs.:

Castilho & Comp. (eleito) 	 	 156. .votos:
Agosetiinnho Gabriel & Freitas,id 

Fortunato da Fonseca Idenéres,
ideia 	

• O Sr. presidente' proélartiou membros do
conselho fiscal e supplentes para o corrente
anuo os senhores acima votados, e disse que
cent i nnava a fazer ardentes votos • pela pro-
speridade do banco, lembrando aos Srs. meio-
fustes que hoje, cleante da crise economica por-
que está passandoa nossa praça.' os•aecio
'listas devem auxiliar a directoria, trazendo
não só os seus negocios, como tambem • infor-
mando-a do que souberem sobre o estado . da
mesma,.	 •

Nada mais havendo a tratar, encerrou-se a:
sessão, do que para c;onstar mandou-se lavrar,
a presente acta —31utoel José Soares, presi-
dente:—Ja qi> lkynrt,Ido de Eu-ia, l e , secre.•
tarjo. --dv,Vino Coellia da Custa, 2', dito... •

ANNUNCIOS'
Companhia InipovtaclerW

Pianos e linsieas

EM LioUiDAçXO . •
Convoca mos os Srs. 'acCionistas 'retin r-

st> sabbado, 23 do corrente, as 11 • haras'da.
manhã, á praça Tiradentes n. 67, Sobrado;
afim de serem scientificados dos traballiós
commissão liqüidante eleita em'assembléa ge-
ral extraordinaria de 14 de março ia:eterno.

Capital Federal, 20 de abril de 1892,—
commit;ão.-

Companhia Ni theroy, de Ma-
teria es, Cons te ne eões o Ser-

EL valyt.)1.- •

• Não tendo comparecido munira legal de ao-•
cionistas á reunião r convocada para hoje,.
convido novamente os Srs. accionistas
reunir-se no dia .24 'do corrente para oa
mesmos fins indicados nos annuncios ante-
riores.

Rio .de janeiro, -29 de abril de 1892.—.
Gastavo Josti de Matos-,

Industi-ial do .•
G rão-Pará, • •

A sSENIBLE'A GERAI, EXTRAORDINÁRIA, 3' CON-
VOCAÇÃO	 • "..

A assembléa geral annunciada paina O dia,
23 do corrente fica transferida, por. motivo de
foro maior, pira o dia 29 do andante.
.• Rio de Janeiro, 21 de abril de 1892.- •- Carlos
319,tteii-o e SOUZ.7, director.

I	 •	 • 

Rioo de Jane'ro—Imprensa Nacional-1899

Ilane, o Popula,r,

ACTA DA ASSEM10A GERAI, ORDINÁRIA DOS
' SRS. ACCIONISTAS

.	 .
Aos 11 dias do mez de abri de 1892, ao

melo-dia, 'achando-se reunidos no sobrado do
'predio á rua do General Cantara mi. 14, em se-
gunda convocação, 22 Srs. acciónistas, con-
stantes do livrá de presença, representando

fpor si e per procuração 5.831 acções comia 192
.votos, • o Sr. commendador Mano '1 José de
.Carvalho, , presidente ao banco, disse que,
sendo esta a segunda reunião, a assembléa
podia, de- acCorao com a lei, • deliberar com

,qualquer numero de accionistas presentes, por
'i g so declarava aberta a sess:ao,e convidou para
presidir o.s i trabal :os o Sr. commmaador Ma-
moei José-Soares, o qual .escollien . para . Wre-
'• ados os Srs. João Reynaido de Faria e Ave-
lino Coelho da C sta.

O Sr. preSidente declarou que a presonte
irounizio tinha por fim o julgamento das con-
tas do armo kneario findo em 31 da dezcmn-
bro 1891 e c3listantes ralatorio apre-
senemb • pala directoria e parecer -do cota ,elho
lis ah, e asssiin mais pu'a a; eleição do mesmo
censellio e respectivos sapplentes para o cor-
rente animo.

Procedeu-se á leitura da acta da ultima, as-
sembla a qual foi, sem dismsaão, unanime-
Junte approvad

O Sr: presidente convidou o Sr Pollery a
peo:eder á leitura do'pertcer do eonSelli0 fi3-
eol, com a seguinte •conclusão; « Assim, con-
gratulando-se comvosco pelo estado pcospere
do banco, o C msellio fiscal p •op5e:

Que sejam approvad is os actos da directoria
e seu relatorio o cantas annexas, tudo- rere-
Pante ao atino findo em 31 de dezembro de
1891 », temia aio o que e • o mesmo parecer
dado á discu são, e Mugueira querendo usar
da palara foi unanimemente aprovado com -
abstenção dos membros da directoria e do con-
selho Ucal. .

• Na qualidade de director secretario the-
soureiro da Companhia de Perfumaria • lIaller,
certifico que • esta é a cóp i a fiel da acta da
reunitio • aa- assembléa geral ordinaria que S3
realisou no dia 16 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1892.—Joa-
quim Silvino Carrazede.


